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A, 1VIARG EM fMEU--ê'RAE"Dô~i Conduta prudente 
J. j U r Í d j C O = p O 1 Í t j C O il Da "Gazeta de Noti 

Do PRATA ~; CLOVIS BEVILAQUA ;:; cias", do Rio: 

;f Cl REIO NO DIREITO, porqu• é orgoniJoçiio do vida ;:; HouvP, em outrai; épo 
't sociol, a garantia dos atividades individ ua is. Ne.. 1 cas. surtos epidêmicos 

A Argentina é urna_ suriwesa européia á margem de 
um rio O';D.ericano. Paris l' ma~ot· e mais velha, mas não é 
llllliS bowta do que Buenos .\ires. A capital pampeana é 
uma metropole estonteantP. um milagre do esforço humano 
,obre a face monótona de uma planície. 

.. \"isitar a ..\rgeutma f! crer. verdadeiramente. nos 
grande, dl'stino~ do SoYo Mundo. O povo <JUe realizou esta 
cultura e esta riqueza em meno, de 100 anos é. sem duvi­
da. um grande. um adwiravel povo .\inda em ló60, a ,\r­
geotioa era um pais modesto e pobre. Datá da campanha 
contra Lopez o surto progressista da grande Nação. Seus 
beróie militartJs niio são menos assombro$os do que os seus 
peaaadores e literatos. $9.n l\lartin é um iluminado que res­
pla povos assim como outros resgatavam escravos. Belgra­
ao. Hi,ada\"ia, Saenz Peiia são liguras gigantescas, que se 
alo podem fundir senão no bronze ou no granito da Histo­
ria l'ni\"ersal. 

X ceH idode da coe.i,ti ncio, foro dos suas normal Q 1Je colheram a popula-
f. não se compreende o vida •m sociedade. " ln •o ção de surpresa, é c~rto. 
t vivimos et somos". M d i; CREIO NA LIBERDADE, porque a morcha da a s as c on ições de prc· 
:( clvilizoç;ãol do ponto de visto jurídico-polilico, ,. venção, em matéria de 
·*· exprime por sucessivos emancipações do indivíduo, policia saoitárill do Bra 

t'
I d I d fJ as casses, os povos, do inteligência, o qu• dee 8 , são hoje em dia evi 

·1·· monstra ser ela oltissimo ide al, O quo ,omos ime dentemente bem diver 
pelidos por uma fõrço imanento nos agrupamentos 

.
l: h~manos: a aspiraç:cio do melhor que a coletivi- sas. Inúmeros fatos o 
·' dade obtém estimulando as energias psíquicos do CO m P r O V a m. E' U m f: individuo. Mas a libe,dode hã-de ser disciplinada exemplo a adoção de 

Geral de Saude e As,i8-
te ncia. CooYém, pois, in 
sistir sempre na conv.,. 
11ienc1a de intensi6car a 
vaclnaç,\o. não só an1i 
variólica, como qualqu,•r 
outra das que a ciência 
tornou usuais, como prii 
videncia elementar de 
cautela, para permanen ­
te tranquilização _pública. 
A melbor conduta, oess" 
particular, ainda é a que 
prefere prevenir. 

): pelo Direito paro não perturbar o paz social que por expurgo de aviões pro-
t: sua vez asseguro o expansão do liberdade. ,,a 
'( CREIO NA MORAL, po,que é o olitude de coda CeJentes ou que tenham i: um • de todos t,andormado •m Justiça e Caridade, ex- 'i escalado na Africa. Vem 
~ punge o alma das inclinações inferiores, promo•• a pere X esse serviço impedindo 

::,: feição dos espiritos, a resistência do corãter, a bondade .ft que se processe o rea· 
dos corações. • 

·,· CREIO NA JUSTIÇA, porque • 0 Direito iluminado ;~ parec1mento de t errivel 

O povo argentino amadureceu depressa no heroísmo, 
na ch·Uização e na riqueza. E. longe de amolecer como os 
NIID&nos da decadencia, dentro do esplendor das suas villcs, 
eada dia constrói maior numero de !abricas. de navios de 

:i
1
': pelo Moral - protegendo os bons e ütels contra os maus f "anofeles gambiae", Com 
·:· • nocivos, para facilitar o muhifário desenvolvimento da ~: o seu tremendo poder 
•1• vido social. Y letal. Quando se mani 
•.}.' CREIO NA DEMOCRACIA, porqu• é a crioção 1. festou na Europa e mes 

mai, perfe ita do Direito Politico, em matéria de forma d• •'• 
•:• govêrno. Permile ã Liberdode a dilatoçiio máximo d .. tro f mo na América um sur· 
::: do iusto • do hon•sto • corresponde ao ideal da s ocie• f to de "influenza" seme­
::,: dado politicamente organizado, como extrair dos aspira- :i: l h a n . t e á famigerada guerra. de bibliotecas e de universidades ... 

O que !icou acima constitue expressões. 
gamos. de Berilo :-eves. o !estejado autor de 
o Diabo·· e de "A Costela de Adão··. 

que homoloe ções mais generalizadas de um poYO determinado o sis- •?. " • h , 
"A Mulhe1· e l temo de normos que o dirija. •1• gripe espan ola', que 

Passemos a rapida parte descritiva. O aeroporto "Mo­
rou - 6 de setembro·· acha-se situado na ProYincia de Bue­
nos Aires. numa distancia de duas horas do centro metro­
politano. Acaba de ser aprovada pelo General Edelmiro Far­
rel. Presidente da Kepublica. elevada verba para a imediata 
construção de moderno aeroporto. 

,,: CREIO MAIS NOS MILAGRES DO PATRIOTISMO, í causou o morticinio de 
::: porque o polriotismo é forma sociol do amo,, • como ;i; 1918, a defesa sanitária 
::: tal, é força irresistível e incomensuráyel : aos f,acos dó .f. brasileira, num á pi e e, 
i alento, aos dúbios decisão, aos descr•ntes fi1 aos fortes 
:,: ilumina, " todos une num feixe inde,trulivel, quando é ± aparelhou os nossos re· 
•:• preciso agir º" resistir: não pede inspiração a ódio • .;. cursos para proteger 8 
:,: niio mede socrificio, para alcançar o bem comum. ·,; população. Aind11 nestes 

Espetaculo emocionante. que agitou todo o Continente, 
foi a realização do 4°. Congresso Eucarístico ;\'acional, sob 
a presideocia do Cardial dr. Luiz Copello, Arcebispo de Bue­
Dos A.ires e Legado de S. Santidade o l-apa Pio XII. Tom1-
ram parte 5J,}J peregrinos do Paraguai, além de signWcati­
vo numero do Brasil. Chile, Uruguai, BoliYia. Equador e de­
mais Republicas Latino-Americanas. com as insígnias de 
1uas instituições religiosas. 

'.t: :-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-: -· :-:-:-:-:-:-:-:-:-:-: · • ·: --· :~ dias, rQbustecem-se as 
medidas de prevenção 
de um possível surto da 
b u b ô nica, unicamente 
porque se ·assinalou a 
presença desse mal em 
Argel. Não é de outra 
natureza a campaoba 
conduzida em favor d11 
vacinação aoti-variólica 
da população, presente­
mente em curso nesta 
capital, como se sabe. 
Desde que houve caso~, 
aqui, embora esporádi­
cos, de alastrim ou da 
chamada "Quarta molés­
tia", o dever de um ser­
viço sanitário organiza­
do é pôr-se em guarda. 
E um dos m e l ll ores 
meios de garantir o êxito 
das suas pro'lidencias 
defensivas está na vaci­
nação de todo II popula­
ção, naturalmente. Nilo 
se agiu de outro modo. 
E afinal de contas a va­
cinação e a rev11cinação 
contra certos males en 
dêmicos ou epidêmicos 
é hoje coadiçào normal 
de auto defesa dos povos 
civilizados. Essa conduta 
prudente está de ioteiro 
acôrdo com os superio­
res interesses e.la popu 
lação, quP não vi u rn_o 
tlvo p>1r11 11larmu e s1rn 
acolheu lucidameote as 
prov1c.Jeocias dll preven­
ção, como em tem~o 
e,clareceu o Secretário 

A· missa campal realizada na grande praça. entre Ber­
nardo de Irigoyen e Lima. nas proximidades do Ministerio 
de Obras Publicas. compareceram 200.000 crianças, dentre 
18 quais 1.5[1\J do Chile. recebendo a Santa Comunhão. Na 
solenidade religiosa o locutor oficial, referindo-se a todas 
18 nações ali repre,;entadas. deu um viva ao Brasil, cujos 
aplausos reboaram pela amplidão, o que muito nos emocio­
nou. 

A Rodovia, Niterói-Vitória, 
verdadeiro caminho de 

libertação econômica, 
Beneficiará uma das mais ricos regiões 

brosíleiras - Da porte fluminense faltam 
apenas poucos quilômetros e várias obras 
de arte-Conferenciou com o cmte. Amaral 

Yi.sitámos o Consulado do Brasil, á rua San Martin, e 
a Agencia do Llovd Brasileiro, confortavelmente instalada á 
rua 2S de ~laro. • esqmna da Avenida Corrientes, dirigida 

Peixoto o sr. Jones dos Scintos Neves 

pelo sr. Otav10 de Queiroz. tendo como sub-gerente o sr. Esteve em visita ao 
José Maria Gonzalez. que ali presta serviços ha 27 anos. comandante Amaral Pei-

Yisitámos taml, ·m as magnificas instalações da "Casa xoto, em Niterói, o sr. 
do Bra,ir, na r•Ja F lor1da. propagandista do nosso café e Jones dos Santos Neves, 
divulgadora das c•,u,a~ do nossa terra. sob a direção rle 
brasileiros e rrcquentarta pela rn<:11,or sociedade de Buen~s interventor federal no 
Aires. Estado do Espirito Santo. 

Palermo u.u re,antu historico da parte setenh-ional da Nessa ocasião, os dois 
IOberba metropole 0 ,-i:,pan 10 '-' seu jardim a imensa_ área chefes de Estado tive-
de 3.tiii4~i metros qu,,drados e um ponto obr1gator10 de d 
todos o, tunstas. 11;,, Jardim zoo!og,co. a Praça da ltaha. r a m oportunidade e 
en1re os seus curiows esspec,menes. encontram-se varios examinar OS planos re· 
'1118.drupede,, reptis e aves da fauna do Brasil. . !ativos ao prolongamen· 

Tivemos ensejo de apreciar uma grande exposição to da estrada Campos­
das_ principais industrias argentinas. a exemplo_ da noss!i Ni'terói· •Rodovia Ernanl 
antiga Feira Internacional de Amostras, promovida pela L1- , . 
ga Naval, em homenagem á Marinha de Guerra. em _espaço- do Amaral Peixoto) at_é 
18 área ,ubterranea. entre Cerrito e '.'.arlos Pellegrim, . em Vitória. Na parte flum1-3ue se destac>1rn o petroleo. uma das !ontes de prosper,da- oense 08 trabalhos já 
e e de estab1bdade para a economia nacional. I 1- d t adi-

Dos seus principais edifícios publicos. entre outros, es ao gra_n emen e 
podemos citar o Palacio do Governo (Casa Rosada) na pra- antados, [altando apenas 
ça de Mayo: 0 Minbterio da Fazenda; o ~linisterio da Guer- aJouns quilômetros de 
ra; <> Mioisterio de Obras Publicas; o Congre,sso Nacio,nal; rodovia e várias obras 
0 Palac10 da Justiça (Tribunales;; o Correio Ueral. o Con- E t d 
ae_lbo N11.e_iona1 de Educação. onde se acha instalada a ?•; de arte. 1>Sa ~8 ra a, 
bhoteC11 "i11.eiona1 de Prolessores, na praça Rodnguez Pena. uma vez construida, te­
O, suntuoso edilicio de rn anilares. compreendido pelas ruas rá uma importância eco· 
th11.rcas. fooin. Presidente Jus(· Evari,to 1·riLuru _,. Para- oümica das m11is decisi­
gua1. deshmulús ás Escolus de Medicina üdontoloi:m, Hw - · lºb t á t da 
qulmica to Farmáda ·Faculdade de Citn~ias ~ledicas du l loi- vas, p <HS 1 ~~ ar _o . 

certa parte de Minns 
Gerais - principalmen­
te as zonas de grandes 
criações - será benefi· 
ciada pela oova estrada 
que aumentará as possi­
bilidades de escoamento 
de sua produção, apro­
x imando-a do grande 
centro consumidor que é 
o do Distrito Federal. 
Como se sabe, graças à 
rodovia Nite~ói-Campos 
é que foi possível, nesta 
grave emergência, livrar 
o norte fluminense das 
dificuldades de transpor­
te, 1:1uxiliando o descon­
geEtionamento das estra· 
das de fe rro. O seu pro-
1<,ngame nto através das 
rica~ terras capichabas 
é, por tanto, uma impe· 
riosa ne cessidade, de­
vendo m oditíca1· protun 
da m e nt e a fis iono mia 

(A. N.) 

'26RTES E 

RE'26RTES 

ESFORÇO de guerra. Du· 
raute o auo de lY-14 os Es­
t ados Unidos produá1ão 
100.000 aviões, ou seja um 
~puelho por minuto ou :!!O 
em cada dia útil do ano. 

CENTENÁRIO da anes­
tesia. A anestesia foi des­
coberta por Horácio Wells, 
em Hartford, no ano de 
1884. Conseguia veuoer e 
domÍDat a descrença da 
medicina oficial o dentista 
William Thomaz G r e e a 
lfonoa, em 18i-G, nos Ese 
ta dos Unidos. 

EM cada pessoa e :xi s te, 
realmente, três. A qQe o 
mundo conhe~e, a qoe as 
0UtraS peSS08S da Cai& coe 
nhecem e a que ela pró­
pria sabe que é. 

FE~~O DO 
BRl\SI~ 

Hoje em di1, ~ ferro_ não 
é geralmente muito estima• 
do. Mesmo assim, foi ele o 
primeiro metal emp__regad_o 
pelo homem. Esc>_v!ç~es fe1· 
tas próximo :1 p1ram1de de 
Gizeh, no Ei;ico, mostraram 
utemilios de ferro prov•_­
velmente com cinco m,1 
anos de idade. P aço, em 
,ua forma rude de carbu­
reto de aço, isto é, ferro 
contendo 0,5 a 1,5- de .. car· 
bono por centim~tro, Jª era 
conhecido na Chma no ano 
de 1.550 antes de Cristo. O 
ferro é um valioso metal. 
Nos princípios do século 
catorze, qu,ndo el~ _era es· 
c.sso, alguns utensahos de 
cozinha d< ferro pertencen· 
te, ao rei inglês, Eduardo 
m, eram consider~dos como 
1,i.s. Mesmo ho1e, seu va· 
l;,r é ui, que uma famou 
,ucoridade no assunt~ es­
~reveu: "A imporuoc1a ~o­
mcrci•l do ferro é maior 

(Conclue na J• página) 
ll'ersidade d~ Hueno~ .-\ir·es. a inaugurar-•~ até o lim do cor- umti rica regiao b~asile1. 
rente ''°"· Na~ 1,roximi<lade- do ~luseu :,.ac·,onal de Beli_ts ra - o norte ilurume nse 
Art~s. á .heo1ua _Ah·ear. dar-s<'-á em J,reve _a inau~_ura~_uo e o sul do Espírito San· 
do i_m_ponente M1hcio da 1 acuidade d~ Um,ilu _ ,. l ';""""" . d · C nô­
Socuus. Olisen·am-se. no centro e anaualdcs. cun,t1·uçues de 10 - p a ra a VI !i e o 
pred1os arqmtetonico,, blaroumento· de ru.l>' e au(•rlllras dP m1ca e.la naç1io. Também 
novas avemdai:; " 

Pconômica de tod a uma 
vaot11 e fe rtil r egião bra 
silcira. U?THRITISMO·GOTA·RHEUMATISMO 

l,S@4.i:tl . O i:;en·i<,:o de via<;Ao tcrrea natwnal ou _i nk-r-nnci<,nal. 
rivaliza, ~elo conforto t.lisp1.:n1Sado aos pa~sugeu os. t:..c-g:uru.~­
ça e precisão do horario, com O do~ mai, adiantallos Pli!· 
lle1 ... E'. digna de regi,tú a viaçiio de ur>ndes e de ··col_ell-"ºª ? 1nclustve a Vlli<;iio fi~hlt.-i-ranea q ué tt nth• ~l !1mphar­
le, ligando ao centro os biurros de PÓ.lermo. ("·11,alhtos La­
eroze e Boedo. 

Ficaremos, aqui, por hoje. 

1 

B E L t) HO R IZt)N TE-Doenças Pulmonare,,Tuberculose 

Dr. Luiz de Azered o Coutinho 
.A •itll e-l i. c t i· JJ ira tl'a.ta111"ut,J sau~t~rial llií inforwtl~Õc~, 

1 
l"•• ~.artu, llUBudo s:ol~c1tndd~. 

Cons . . Carijós, 218-~s 3 a s 6 - Fone: 2-1406 
i lWKISCO GIFfONl &CIA:RUA T. DE MAR,O, 17 • AI~ 



Espirito de 
serviço em 
favor da 
criança 

Hom•••B•~do o 
Comité tnter•II•· 
do p11l0 lt;terven­
tor Amaral Pel• 

,coto 

A COBRA TEM FUMADO, MESMO 1 
d d Co naval de 1944, 

fo 1 num ,a • r I bem a p ,no, quon• 
O ciu •• mantinha a~~!n~= ~~ fisiono m1os , alegres 

do o bloco aparece , mos d o que s • d1vetf1am, 
e, a o mosmi:> l•mpo, suttrento s s 

tomborlnando 1• co estandarte, todo 
À f,ent• do mesmo, o eº:/' " Olha o cobro íu­

feilo do sehm, mosr''º'd1~1;~"g~7; :.., cores, o dosenbho 
mondo",. sob o qua s:u·a boca havia enorme cochim o. 
de uma 1ororoco t emoni~ fazia, todos contavam. . • 
Pifaya.AE;.,.:::~º:u:iosa a idéia. Meu, como poderio 1110 

acontece r 7 d sem ombros, 1em 

A criança, como o mai, 
rrrcaow patrimGnio de um 
povo, ji encontra, no Br_a­
,il, ambi~nte de compreensj~ 
e simpatia de um ponto 
v:,u social, vulga~1zando-se, 
como nunca, noço:s g~r_ais 
de a,~isrencia e amparo a ,n­
fancia não s6 ~ob O pHro­
cioio do Estado, CUf!' ,m­
áativu nesse setor !ao no­
uwris, mas também por es­
forço parricuhr que, em 
nos<> terra, é ampl~, gene· 
ro•o e drsinreressaao. 

J\ 17 do corrente, rui, 1,f 
zou ,e no "grill room'.' d ~ l 
C" ino karaí, cm N1ter6_r, 
um almoço de confr2tcrn1 l 
z,pO C:"lre OS mcn,l,r.is d. O SI 
go\-êrno tlommcn~r, r, o s 1 
rcpr<'cnunrc, do "Comrté 
lnt:rali2do", al?'oço cs,c 
ofc, ccido pelo interventor , , 
Am ral Peixoto, pr_e.,dwte H 
honorário do referido Co 
mHt Jornalistas e delega-

Uma cobra tôdo e d edcama:{,ar largos baforados 
braços e , sob,.etudo, um e os, • * 
de um cachimbo? . f· .1 elo usar suspensórios... '.\t l' corn ~sse i?tJfl '·. !'or fuvor, jogue a 

T ol,ez 'º"" mo<> ::1~ ph:ro Íudo nos Pº'.··~u ; Oru. sta. ' e peo,e nos Sl;'U', admu-ador{',;, Em lllÍID, Francamente, naq t - de alguma couso ,ncr1• chupetinha i,1ra 
esqois,lo, talvez o reprosen oçoo por exemplo.. • • 

çõ. \ univcnitári.as rH1veram 
prc,entcs à horncnagcrr, fa 
lando na oca<ião o cstudan 

•el, foro do co.'."um. d pronto com o objetivo doque_los I UR faz de {Jll,tndo em '(U1lndo. não Ili 
Não ohnomos, • d 1 ' ezo chegámos alo a O ,J., na ron< a 'I ' E va, dizendo sem cerim6nla 

fol,õos, e, poro usar d • ronq: fo~tosioso brincodoiro uma tolgn uos oamot~ado,8 ·ro Há muitos IUJ?ares. \h PGt acreditar se trotasse dee c:rr:aY-al. ~ - Uf não C~ ao JC . 

te Jc Dimto Hd10 Q.!!a· 
resma de Moura, que, cm 
brilhante discurso, frisou a 
atitude desas<ombrada da po 
pulação fluminense contra o 
nazi-fascismo. 

de rapazes, de codusas . - ••colhida co,,,o poderio º Voce~ nq . d adc1ra ,ana~ \·tio sentar-se. me11:1 
Essa, lo, 

0 
onom,n~çoo , exemplo, veio ,.ua

1
; Je tc,dr,: .. \s~uo. 

1 
Bonito, .. 1 Pensamos ! amigos, bem ,1 \ IS 

sor outro quo quer - . . l D R e __ O __ I.,,.,,.,,.S I :-.,..,.,,.,,.,,.H A Mos não era bem ,no. . ito 
Hoj~ que muitos meses são decorr1ddo1,f ih~ hu -
. - ' · 1 doto vamelha - 0 0 '" ª ...-..,;a...,.__..,.~~ ~º":u·. ':.s;.,:;1,:~;=,~ pro~edent•s do Europa, estão a j!, c .,._._1:--n--··:: Vordo 

Em consequencia d e < s ª 
nova r salutar mentalidade, 

nos dizer da suo s,9?,fi.coço:Íe9re despedido dos volon- "'- "'- "'-
O bfoco conshtuJa ~ . ro o "front" e hov•· t 

tes iguanuonos que seguiriam pb,- f ar espalhando 1 
DOMINGUEIRAS -·~--~·· 

que enobrece o, nossos_ s~n- NOVO 
iimentos de povo cmtao, 

.Ag-ente il 
. , IOSIÍtuições de au:ul,o e dos Correios 
socorro à infaocia tem rece­
bido um imp1•lso realmente 
promissor, instai.ando-se, ~or 
todo o territorio da naçao, 
unidades de assis1encia onde 
são acolhidas, para orienta­
ção sanitária e tratam~nto 
medico, centenas de milha­
res de criancinhas que, em 
outras épocas, iriam aumen­
tar inapclavelmcote o ob1 

j.i se encontra n~ rxer· 
cicio de suas funçoes de 
Agente dos Correios e Te­
légrafos, nesu cidade, o. sr, 
Mano de Ca11ro Nogueira, 
antigo e zeloso funcionário 
que vem procurando .tornar 
mais e6ci~ntes os serviços de 
sua nova ,~partição. 

riam de fazer aquela mesma co a um , t > 

bomboÔ •d~~c"oºd=~•P•~:c~~=;~c;!:º 1~~~ p:vs~:bolo por j 
. ·~~I anunciariam a suo presença no1 co~po1 ;:•bat~iho~ • o edandorle, o lenço com que ocenor101T1, l 

de ló, c~:~:r~:6:i:\ê, nada portanto fõro opafthodo. ao l 
léu para justificar o olog~i_a d~qud~ ~~:devir~: !•:::::;:; j ~:~:s "::~•:i~. d~:i~;:•:.~:•di:er que agiram de caso 

pensado. ue se tornou bom cloro não só o in• !l 
w E, ogo~o~b:m o significado da tal legenda, resta• 

~::ç~:;.~::ci:, os rapazes que,_ naquela tarde de sol, 

::,'" e~t:~~:m~d~:ir:eto:
5 

b:~:;!d:~ºda 
1

: 0 ;:::•:::"f&.:'~:!~ 
Oue a continuem faiendo fumar! soo os vd_tos ,~u• 

formulamos, iguossuanos dl e fibra, h~r!:m::: sda 'F.::o;:, 
e se preporovam poro evar, ao 
um pouco desta cidade. 

HOJE _ Jornal Nacional e 
da Fox· final do filme em sé­
rie : H'o Dragão Negro"; e 
Marsha Hunt, Alcxander Knox, 
Henry Travors e Erik Rolf,. no 
drama : "Ninguém escapara ao 
castigc". 

AMANHÃ E TERÇA- FEIRA 
- Jornais Nacional e Par.a­
monnt· a ccntlnuação do !ri­
me e~ série : "0 segredo da 
ilha do tesouro"; James Brown, 
Randolph Scott e Noah Beery 
Jr., no drama : "Corvetas cm 
ação"; e Constance Cum111,~s, 
no lolmc : •·Querer é vencer . 

As Diretorias do lguassú 
e Filhos de lguas~Ú anu~­
ciam que farão rcahur, ho!', 
oas rcspec1iva1 <ede1 soc1a1•, 
dc.rriinoueiras d:mçantes. 

Na '"iede do Filhos de 
faumú h2ved, ainda, du ,5 á, 1g horas, uma tarde 
dançante infantil. 

J>ASSAPf>RTE 

PARA AS TREVilS 
ruario infantil. · - ._ • - - · j 

E r: por isso que oos re- l 11 ilh p 
jubilámos com as comem~- asp. ull erme er- . MAC , ' QUARTA E QUINTA-FEIRA 

Alem dos sintomas gerais 
{dor de cabeça, ralelrios, febtc 
alta, võmit,s, <IC.), o alasu,m 
e a variola apresentam mani• 
testações locais que podem '"· 
cidir sõbre o olho, cegando e 
mesmo destruindo o globo ocu­
lar. Quando o alastrim e a va­
ríola cegam os filhos, a culpa 
da desgraça cabe ao, pais, por­
que nào os fizeram_ va_cinar con­
ua ê51c< dois temve1s males. 

tiva e e6cazmmte, inaugu- __ -~ ~~ 
nodo, nos anais das rf:mé- Acaba de concluir o cur-

marao Lipe d<• Bragaoç~.; . 
2i, dr. r ireote ( ,11!0111, 

residente no ltio: . . 
_ ~i. sr Eurico Ylllheiru 

Bernardes. residente em 1:-att 

~~~~~.: ~~.~~:m:na p~~bl;;; d d 01· ·~ ·-,""""..-!-.~lfWll 
da inf.ncia foi encarado ob1e· nan es e 1ve1ra o -t. 

rides brasileira,, novos mé- so com brilhantismo no C 

todos de comemorações, mar- P. o. R. do 1<.io de Janeiro T r e V as ,., tios: :!h. ,ta. l,ra.liela. (jeotil 
cando as de caráter eminen- 0 Jovem Guilherme Feroan- Barooi; . 
temmte utilitario e prático, dcs de Oliveira, pertencente JOAO G/JIAIARÂl:S _ :u;, d .. \laide Pereira Bar-

do .\ll<·1·es. 
~i sr \l\'firo \'az )lar-

pois a "Semana da Criança" á Turma Marechal floriano bosa. esposa do sr. Aristobolo 
ofereceu oportunidade para Pe,·xoto. !Jmmlu é ,,.,,,, Cardoso Barbosa; 

d d
. ,i,s/a vulu, .. 28, sr. José Coimbra, ~e-• conS

t
rução e ispen!a- A solenidade de declara- ver /uniu gente sidentQ em s. Francisco Xa-

rios, laciarios, centros de ção do aspirante Guilherme q11e ,x,sfr 
puericulrnra, por todo o Fernandes de Oliveira, que óarbarumtnle 

pak é Ilibo do nosso asunanu ~!~1:ú: ódio e u ,mpi, /adi', Fttt.em anos hoje: 
E•te é o Vtrdadeiro espi sr. Arnaldo F•rnandcs de ~m u r,ur _ i:emeas Fstefaoiu e Edite 

ri•o d• 1 v· q f z. o ' mire ª v m ganç<J " " · ~ (2º 1111lversário), ti!hinhas do •1 h er iço, ue d e . Oliveira, verificou-se quinta- • • • s i•. ,\ntenor Carneiro e de d. 
•.a or _ umaniisimo ª' ans- feira, no Es1ad10 do Flum,- Edite Olivei1·., Carneiro; 
t1tu,çoes _mcd1eva1s _d~ am- nensc F. C. - nàu sabt e, que i / ,r '"" la./,, _ nlPnino l'uulo Fernando 
puo <Oc:al, O C<plrl!O de JIU 'I ,ubt li que e ft r mm,t (Jº a niversá rio ), !ilho dO SI'. 

_ Jornal Nacional; um Short; 
He<ly Lamarr e Walt<r Pldgeon, 
no drama : "Demonio do Con­
go"; e Tex l{i!~r, no filme~ 
11frutos do ma! . 

SEXTA, SABADU E_ L>0-
.\1INGO _ Jornal Nacional e 
da Fox· inicio do filme em sé­
rte: "Novo Robinson Crusoé"; 
.',\aureen O'Hara e Tyrone Po­
wer, no drama : "0 Cisne Ne­
gro". 

Emprego 

Livre-se das penas de um re­
morso tardio e ,nu111, fazendo 
vacinar seu filhinho, para que 
a variola e O alastrlm nio o 
ceguem. - SNES. 

'tl'll'.-.v.•.1,;,.-.w.•.,..v.•.•.,..:v 

Oferect-se colocação ª rapa! Farmac1·as de plantão com 111111 , Je v:n/1 1 1m1 ano,, . 
utitlirrente , ~ducado, qut :-.m- . 
t,a ,s~,evtr a mdq11111a e I< - Firmacia Santo Antonio 

"
1
'!},!f~', c;t;;,~ª1'f;,,,lio "'"·1- PrJÇJ 14 d..- Dezembro, 

>:•", 62, curludc, do 3°. Oficio. fl-A . Telefone, u. 
.\ .. ot'a Jguassu. • • 

~c,viço que o tomismo ele- ·~ • ._..,._._._._. • ._._.__... Seru r, m 'J'orrente s <' de d . 
vou i mais alia dignidade e D.l.T.\S l~TDL\S Carmo,ina Torrentes, q ue, por 1 d d este muti,·o. ,·no oferecer hoJe que dí ao homem ur:, va- uçõc, recor1c2< o passa o, Fizeram a.nos Dt'att• me, . umu r,•,ta intima á s pess oas • 
lor rroral imorc«sivcl, pois mu maceri.,hz.ando v a s !• _ 23, •r ~!urilo Augusto de Miu• relaçõt' s. 

:~~~::• f~:ç::u:m rf~:~~osdo~ ;:~;iade ~:~\i~~t~;, i:i: ~s~~; Este,2e3~ :rª ~~f~':;IO dos San- \ 0 1\',\UU 

Dr. Alfredo Soares 
CLINICA DE ClllANÇAS 

CO'\SUL TORIO . Nua Marechal Floriano, 1450 - Tel. lll 
neccs111ados, dos pobres de- as crianças serão traiad as tos Xeto, despuehaote m 1 \ 22 do Uu,•nte, contratou d b d d h 

cipal; . ca•u,,, .. nto com a sta. . \rac1 ••mpar, os e, ,o rctu o, as como entes umanos pro- 2a, •r Eug,•nio Bcau-
0 

" 

crianrH que, tenras e intx· missor« e nos quais c!lá vullet. direto,· do :fornço de Sampaio de ,\z<>redo , !ilha do __ _ _ 
' sr . . Jouu Martins de A,.,redo _ _ f' peru, plra a vida, ma,s re- empenhada a perpetuidade \!tos ~·a::,utns lo;;i1Í! t, d e ÚP d. Laum !'iamP.aio ~e , 111 IYODl' t,•m rer·chido nume- o sr ',m·i,·al ,los Santos ·~ 

querem 1olic1Cude e carinho da pror,r ia nac,on, l,J, Je. C-; !~, ·8 lO,~or do ..'eiª\ 0 8 ~ Az,,,·,•du, o jon•m Hehu :-,:6. ,·osas \'i•ttas d,• fll's~oas <1,• ,:untlt:,. que cont,11 a :1•
1 

llll~. 
'º' hom,.,. S6 , .,im, ,om m, ob;,- ,:;.':'·,; J,,h0 , • •,·,"· '"" "·"""· ,, ""'" o ''""'"· '" «;.. 

2". 4.,, e 6>•, das 15 js 17 horas 

R E s I D EN C IA : Rua Antonio Carlos, 14S Tel. Z88 

E' o .,,,,,~ d, ""''', u.,d,d, ,o""" d, om ,,,_ _ "'· ,., "'""" , -.,,.,, '·'"'""" <,,eio , 'º'"" """, '~,.. 
e-.encia Ja doutrina ,ocial blcma rcsp<1t2vcl que nos C'hitu , re•ldentc- <'m \ , ctnr; 

1 

o · s ando <"0111 d . )l,1r111 ~run!,llbO" 
Z li l) t ( n .lu tC'\., 11.ltu do Hospital de \ i:,•ntil sla. lirn nrlb • ou_· d 

1 
• do, Ev1ngdho•, que o E!- aíl,gc, n6s poJcremo, ficar 1 - 25, 1 ,e n a,,., 'º · / R Fa~undt•s e 1kl\uU 

O

• 
j , d d d 1 1 - çalves, r·eeldentc em Pall do lgua•su, uod,• lura s ubmetida , . .,,. lilba tia \'iuva 1,iura eis , 

u 

0
, "'"<S a, cm, a ~· trariqu, os em rc açao ao ,\llereij; a uma mtern,nçilo lir uri:1ca l soarc~. fm operada pelo ctr. menore · . . e * 

publica, , como a benemtri- nosso futuro, po,,, como 25, d. l·lori•bl'la Gooçn l pelo operudor ,Jr Josl' < 1ru1do, ( lu\'b l'Preirn da :-;,ha. no Seu enterro H'rtllrou-~aD-
ta Leg ião Bra.,leira J e A ,- en11no u Alberto Torres, em ves Te1xdra, esposa do sr a s ta. hoo.i Ciumes ,da ~,l,aa, d,,, 

21 
du 

11 11
.,nt,•, tarde de quiotu-tcira. ,ou ·.u 

mtenc,, , l,z. mo ver em bc. luminosa l,,ão a p~tria não J olio Mu~ cl Ie1xe1r11, !ilha do s r. Jo•~' (,on\''" d do·se 
O 

,·orpo 011 ~epulturll" d 
6 . J · f · - d é a ., ' .. l 26, JO\em \ ull,·r C111111 S1l v,1 ,, de d Hrig,úu <,omes 

1 

1-'.\ 1.U I\IE:\ 1 o l}uadru ~ Fu, numeroso nc c,o • 1n anc12,. nao e- terra maiorum mas lira, da ,;,1,u '\1:oru l'm , ua ,..,,. ucompanham,,

1110 

d1ts pessol' 
cantando as maravilha, do sim o fut uro do1 nosso s fi . ,6 Ude\i, da s 11, 11 d,·nc1,, , ,·omo uus d1us e m <JUt• 1 m s u,, r,•stút'n,·1a , lalec,·u 

1 1 11 

f'aguudetl. 
sorr"o infanttl, como as so- lho,. (U. J. B ) Bragaoç11, < ,po a do r n o e , t,,, ,. no Hos1>1tnl. 11 ,hstmta s11t,ituu1<·11t no tl111 ~:; d,·~t,• 11mt~us '

11 
llm, 

11 
0

.., 
~:-:-:-:-: .... ,.:-:-:-:-:-:"'!-i,.-,.;,_..,..,....,,.,,..,. ... .,.,....,._:,.:,,_..x,,.,,.,,,.-_..;Jr:-: ...... :--..... _x,.:-;-:-:-:-:-:-:-:-:-:--..-:-:-:-:-:-.-:-:-:-·-:-:-:-, --:-:-:-:-:-:-:-:-.:-:-,-:-:« -:··:-:-:-:-:-:-·:-:-: .. :-:-:-:-:-:-:-:-:-:--:-:-.-.-:-:-:-:-:..:-:-:-:-x,,ii o 11 

! A educação dos filhos é a maior preocupação dos pais 
J Muitas centenas de alunos loram conlla dos e ste a no ao t!URSO IG Ul\SSU que, ministrando eficientemente a Instrução, 

\ 

niio descuida da educação das crianças, 1 

Procure saber o que é o <!URSO IGU1\SSú, o que é le fe z e s te ano e o multo que ainda espera fazer. 
Selecionado corpo de prolessores regis trado!', z"1osos e c ompetente s . 
Exames primárlo~ oficiais em de zembro para en trega dos certificados aos quintanistas , 

~;,-~~~~.-M-1-; ... ,...~"l-0-:-:~~:.,..,.....-;,,:-;-;,-:-:-;-;,,;..;,-;-:,.,:..;w, ;.-:-:-x..-,-;--;,.; •• ;-:-,..--, .. ,-;- ;,-:-: ....... x ... "(,,,>o'~.,_x«-:-«-:-:-;,,.-.«-.--<-;,,.-«~~ 
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J viagem do Inter· 
ventar Amaral 

Peixoto 

Casamento 
g-ratuito pa­
ra os pobres 

Um telegrama do bis• 
po de Niterói ao inter, 
ventor Amaral Veixoto 

O intcrvc11tor A mara l Pci 
xoto partiu no dia 19 cm 
viigem para o norte do fa. 
udo a fim de presidir a d i 
vcr<0< inaugurações de obra, 
de urbanização, ginásios, cam­
pos de esportes, postos ~· 
puericultura, ct_c., e_m v:ina1o 
localidades do interwr. En­
tre as suas atividades, dcs­
ucamos a cerimonia do lan­
çamento da peJra funda 
mental do grande Hospital 
da Baixada a ,,. levantado 
em Rio Bonito. Tambfm o 
comandante Amaral Peixoto 
vmtou Macabú e Campos, 
onde inaugurou a nova sede 
da Associação da Imprensa 
Campista. O Interventor Fe­
deral já regressou a Nite rói 
de Iuperuna, último muni­
cípio a ser visitado. 

-~ .. ....,._ 

D Estado do Rio m· 
presentado na 1ª. 

olimpíada dos ser· 
vidores públicos 

do Brasil 
No Rio de Janeiro, no 

período compreendido entre 
:q do corrente e 5 de no­
vembro, serão realizadas di 
versas provas atleticas entr< 
funcionários publicos de todo 
o Brasil. A esta olimpíada, 
que pela primeira vez se rea­
liza, comparece o Estado do 
Rio, especialmente con vi­
dado. Quis o comandante 
Amaral Peixoto prestigiar 
tal iniciativa principalmente 
porque o motivo real da mes 
ma é o congraçamento e , 
confraternização entre o, 
servidores publicos brasilci 
ros, que bem merecem a g e­
ral simpatia. Os fluminense, 
di,puurão atleti , mo, b»­
quctebol, voleibo l, fute bol, 
natação, remo, :en1s e xa 
drez. 

O cntu<u smo é grand e e 
os servidores publico, fl um1 
ncnscs esperam fazer bnllu n­
tc figura. 

-· ... 
Abertas a• Ins­
crições na E•t:o• 
la de E1&Ferma­
gem do Estado 

do Rio 
Atbam-se abertas, até o pró, 

1imo dia 1' de novembro, as 
htscrições das candidatas á ma• 
tricula no curso técnico de en­
fermagem. 

Os pedidos e informações se­
rio obtido~, diariamente, em 
Niterói, no Departamento de 
Sande, á rua Visconde de Se• 
petiva, 337, da, li às 17 horas 

A propósito do r•c•nle d e ­
creto· lei •stabe fecendo o gra­
tuidade poro o celebração do 
casame nto civil e m todo o t er­
r itório Rumine nse, o inte,vontor 
Amarol Pe.ixoto re ce beu o ~•­
guinte t e legrama do bispo dio­
ce s a no de Nite rói, d , Jo1é Pe 
reiro Alve s : 0 0 decre to de 
voua excolêncio, di spondo so­
bre o orga nização civil do fami­
lia pobr e Ruminense, recome ndo 
uma vo;z: mais o suo ótimo visão 
social e o se u bene mérito go­
vêrno à g ratidão popular • ao 
reconhecimento do Igreja, em 
sua benfosejo repercussão na 
ordem doméstico e e spiritual do 
nou:o querido Estado, Oueiro 
vossa excelência aceitar minhas 
congrotuloç:õa,11

• 

Um grande dia 
na luta flumi­
nense pela 

saúde 
E' inegavel que a primeira 

preocupação do governo ltumi­
nense tem sido a luta poro :ne• 
lhorio do estado sanitário de 
sua população. Esta preocupo· 
ç:âo tem•se extendido às popo• 
lcç:ões rurais que, atualmente, 
contam com o assístencio do 70 
unidades sonitár,as dineminoda1 
por várias zonas do Estado, on­
de a densidade demografica re• 
vela um ind;ce apreciável. Ain• 
da com esse objetivo, o inter­
ventor Amaral Peixoio inaugu­
rou mais dois estabelecimentos 
que serão, sem duvido, futura"S 
valiosas contribuições ã obro do 
auistencia social do atual go­
verno Auminense. 

Falamos do inauguração de 
novos pavilhões do Educandário 
Vista Alegre o da Escola Flu­
minenso de Enfermagem. Enca• 
recer a alto significação dessas 
duas iniciativas do governo Ru• 
minense é inteirame11t• de1ne• 
cessãrio. Haia vista a opinião 
abalizada do sr. ministro Gus• 
tavo Capanemo, que considera 
como uma dos mais completas 
do pais a Escola Fluminense de 
Enfermagem, e Educandário Vis• 
to Alegre, cuja finalidade éi pro· 
teger os filhos sadios de léu:aros. 

Esse o quadro que representa 
uma das facetas com que o 90• 
verno fluminense prestigiou a 
Semana do Criança, procurando 
soluções práticas e obietivas no 
amparo à infancia. ------FERkETE VARA ~S 

OISJ.>LJeENTES 

O alastrim e a varlola mani­
festam-se na pele, por uma 
erupção constituída de máculas 
(manchas) vermelho-pálidas, que 
se transformam em pápulas ver­
melhas e em seguida em ve­
siculas claras e pústulas am1-
rdas. 

Ess~s lesões deixam cicatri­
zes profundas, caracll!ristlcas, 
que marcam a pele para sem-
pre. _ _ 

Livre seu rosto das horr1ve1s 
marcas do alastrim e da vario .. 
la sub m et t:ndo-se á vacinação 
a~ti•varto lica. - SNES. 

•-..a 
SEMANA DA ECONOMIA 

A 6m de comemorar eond,gnamcntc a "Semana da 
Economia" - de 24 • 31 de outubro - a CAIXA ECO· 
NÔMICA FEDERAL DO ESTADO DO RIO distribuirá 
J ivcrsos prêmios, de acôrdo com o seguinte programa: 

il~I 1) lMHllll li " 

PREMIO$ ESCOLARES - Em cada 11rupo-.. colar do Estado, 
o aluno que moi, 1e d istínguir, nos próximo, exames finais da 5• 
sé rie, re c•b•ró uma caderneta com o dep61ito inicial de C,S . 

Me d i co 
D,. Domingos de Barros Ramos-

NlcaAor Gon,olve1 Per•ita -
Despachante Munlclpal - Rua 
Bnnardlno Meto, 2059 - 1 <I. 

50,00. 
Clinica medica. Doenças do apa-
relho genito ur1nario.-Av. M:io 

27-Restd. Rua Rita Gonçalv" 
505. Tet. 66 - Nova lguassú. ' 

Branco, 108, s. 401 (Ed, Mar-
hnclli) Tel. 42-9385. Rea.: rua 
Grajaú, 67 - Tcl. 38-7935- Rio 

Ybicuy T. do Mogolhães- t.j. PRt MIOS AO S DEPOSITANTES - No dia 31, ó, 16 horas, 
•m tod as 0 1 a gê ncia s da Caixa, s•rã reolizado sorteio público 
Na A gência d• Niter6i, hav•rã tris prémios, no totol de CrS 
500,00, sendo um de CrS 300,00 • um de CrS 100,00, a sortear 
e ntre fa dos o s cadernetas de depositos populares, inclu1ive 01 

que houve r•m sido emitidos durante o "Semana da Economia" 
e outro de CrS 100,00, exclusivamente •ntr• estas últimas cader­
ne tas. EM CADA AGtNCI A DO INTERIOR, havorã t,i, primiot 
no total d e CrS 350, 00, send o um d e CrS 200,00 e um de C,S 
100,00, o s:ortea r e ntr• todos o s cadernetas de depósitos popu­
lares, inclus ive os q ue ho uverem J1do emitidos durante a "Sema 
na do Economio"i e um d e C,S S0,00, exclusivoment• entre es 
tas últimas : odern• tos. Na sub·Agê ncia de 8am Jesus do ltoba 
poana os prêmios serão tombem e m número d e três, sendo um 
de CrS 100,00 e um d• C, S 50,00 p oro todos o s ca dernetas d 
depôsito1 populare s e xist e ntes, e um outro de C,$ 50,00 d esti 
nodo ~ome nte à s abertas na "Semana úa Economia". 

Despachante - Servlc;o1 coml r. 
c1al!. Escrltas. T rans fcrf n-:ia.s. 
Averbações. -Esc. e Res : ,ua dr. Advoga do a Getullo Vargas, 165. N, lguassú. , 

O.. Paulo Machodo- Advogado 
- R. Oetulio Vargas, 87. Fone 

' 282. - Nova lguassú. 
: 

- Dr. Orl:ando Moniz Dia s Lim o 
- Advogado. Res. : r. Alfred 

- Soares, 123. T el. 250-N. lguassu 
o 

e Dr.Alberto J• r•mia,.Advogado 
Escritório; Ruo 1° de Ma,ço, 7 
3• and. S. 309-- Fone 43-9150-

-
D;,s 16 ás 18 horas ás 4U e á s 

i- 6U feiras. No forum de Nov a 
lguassú. ás 3U e ás 5u feiras . . Dr. José Ba1ilio da Silva Juni or 

a - Advogado - Escrllôrio: Ru . da Quitanda, 50, to andar. 5. 
a 
1. 

' T el. 43 6'54e. 

PRtMIOS LITERÁRIOS - Ao, ó rgãos da imprenso ffum 
nense se rão otribuidos dois prê mios, na importoncio d e CrS .. 
600,00, sendo um de CrS 400,00 e outro de CrS 200,00 paro o 
do,is melhore s suel tos - o iuizo do Conselho Administrativo d 
Caixa - publicados no mês corrente , relerontes â "Semana d 
Economia" , devendo ser enviados à S•cr•taria, até o dia 10 d 
novembro próximo, em sobrecarta fechada, dois comprovante 
de codo publicaç:ão, ossinolado a lapis verm•lho o suelto em 1 _ _ _ ______ _ 

apre~o, do qual a Caixa poderá fazer o uJo que entender, para Dr. Osmar Serpa de Ca,.,al 
efeito Qe propaganda. - Advogado - E~cntorio: R 

ho 
ua 

G i. C DE NOV IGUASSÚ Mario Monteiro, tt4 - Resid 
A 

10
N IA A Rua Aristoteles Coutinho, 70 

.. 

O que tôdas as 
donas de casa 

devem saber 

PARA CONSERVAR FRES­
COS OS ALIMENTOS - As difi• 
culdades encontradas para pres­
servar os alimentos, que como a 
manteiga, o leite, a carne e o 
peixe se decompõem facilmente, 
são removidas manwndo a des­
pensa fresca o livre de moscas. 
Suas janelas devem ter redes de 
arame e lavadas cada ttês dias. 
As suas prateleiras também de· 
vem ser lavadas cada três dias e 
forradas com uma flanela nmida. 

A LAVA.GEM DOS CRISTAIS 
- Os cristais devem ser lavados 
com sabão e agna fria, pÓrquanto 
a agua quente subtrai-lhes o 
brilho. 

PARA RESGUARDAR O BRI­
LHO DOS TAPETES - Para 
evitar que o pó dos tapetes se 
levaute e que os mesmos percam 
o seu brilho, e suficiente polvi­
lhá-los com sal fino, que mante­
r& os tapetes com o S l'U brilho 
natural. 

Ferro d o 
Brasil 

(Conclusão da I• página) 

do que a do ouro, da pra­
ta, do zinco, do cobre e do 
chumbo juntos". E' positi­
vamente uma verdade que 
nós vi vemos na éra do terro. 

O nos,o país é particular­
mente rico desse elemento 
básico da civilização mo­
derna. O, peritos calculam 
que este país possuc vinte e 

cinco por cento das reser­
vas de minério Je ferro co­
nhecidas no mundo. Esta 
abundancia de riqueza mi· 
ncral está distribuída através 

de todos os Estados brasi­
leiros, mas não com a mes­
ma profusão em todos eles. 
Os depositos mais ricos estão 
cm Minas Gerais, um dos 

pontos mais velhos do con­
tinente sul-americano e pro­
vavelmente com uma idade 
que vai além de 550 milhões 

de anos. Somente cm Minas 
Gerais há quinze mil mi­
lhões de toneladas de miné-

--Nilopolis - Estado do Rio 
Telefone P !> t. Atende-se e 
Nova lguassú e Caxias. 
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Dentistas 
ão luiz Gonçolvos - Clrurl(i 

Dentista - Diariamente das 8 
18 horas. Ru• Bernardino Me 
n. 2139. Teielone, 314. No 

ás 
lo 
va 

lguassú. 

-
di-

Dr. Pedro Santiago Coscio 
Cirurgião Dentista. Ralo X-(E 
lic10 Ouvidor). Rua Ouv1d 
169, 8• an~ar, sala 811. Te 
fone, 43-6503 - Rw. 

or, 
le-

TabelUles 
tos Cartorio do 2<> Oficio de No 

- Joiio Bittencourt Filho-Ofic 
do Registro de Títulos e O 
cumen10s. Comarca dé Duq 
d< Caxias - E. do Rio. 

tal 
O· 
ue 

Despachante• 
1-Etcritorio Técnico Comercia 

Santos Netto & lrmiio (Conta 
res e Despachantes). Servi 
comerciais em geral. Rua 
Getulio Vargas, 42. Tcl. 208 

do-
ços 
dr. 
-

Nova lguassú. 

es-
ela. 

Marinho Magalhã.. - D 
pachante Oficial da Poli 
Trata de todo serviço adml 
1ratlvo desta repartição. Rua 
Getullo Vargas, 52. Tel. 316 

nls-
dr. 
-

Nova lguassú. 

es-
ece-

Cid do Coute Pereira - D 
pachante oficial junto à R 
bedoria. Esc.: R. Marechal 
rlano, 2029. Tel. 101-Hes.: 

Fio-
rua 

Fa rm acl a 
Formocia • Dro901io Central-

Rua Marechal Floriano, 2194 
Tel. l6 - Nova lguassú. De -
posita rio dos Produtos Seai.Jrin.1 
e V1ctory. Farm,ceutlco A. P. 
Guimarã<S Vlclory. 

easas Funerarias 
Ca,a São Soba,t1ao-Caixõcs 

e corôas - Osvaldo J. dos San-
tos. At. NIio Peçanba, 39. Td, 
1.83 - Nova lguassú. 

Caso Sa11to Antonio - S..:r . 
vlço Funerario - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Marc. 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Dlver•o• 
Delfim Pereira Montenegro -

Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 . Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Torraca - Copias e pa• 
pe,s heliográficos. R. Uruguaia-
na, 112-1• and. Fones: 23-4968, 
23-2663 e 43 8826. 

Singer Sewing Maehino Co. -
loja : Madureira.Hepresenlanlc 
nesta cidade : Alvlno de Mace-
do Barradas. Av. Nilo P,çanha, 
164-Nova lguassú-E. do R•o. 

Mandioca • alpim - Com. 
pra-se qualquer quantidade. á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Bellord Roxo - Estado du 
Rio. 

Fotograia lguauú - Lauro 
de Oliveira, Chamados a domi-
cllio. Telefone, 323 - Nova 
lguassú. 

Salão Gloria - Barbeiro e 
cabeleireiro. - (No interior do 
Café e Bilhares Gloria). - Rua 
,'Aarechal Floriano, 1996. Pro-
prietarlo : Osvaldo Monteiro. 

Sobe, i poder - Aprenda 
Inglês _ Preços modlcos. --
Dirija se a Mr. Dettling. Rua 
Floresta Miranda, 222 - Nova 
lguassú. 
NVYY',.Y• .. .._"•"w'N•"•"•._"•"-

Trabalhos graficos 
Na redação deste joraal 

COMO ELDllli"AI\ AS FOR­
:11.IG AS - Podemos nos desem­
baraçar facilmente das formigas, 
derramando petrolco nos lugares 
por elas frequentados. Para pro­
teger as anon,s, basta envolver 
o troóco com um fio de lã grosso 
embebido em querozcne. 

(Serviço do C. E. C.) 

rio de ferro e cento e onze Bernardino Melo, 1595. 
milhões de toneladas unica- ~-~-;-~-~ ..... :...-... -... ,.,,...,-,,--.,.._.,. • .,..,..,. • ..,._..,....,......,.,.,,,..,.,,..,.,.,,.,,..,..,..,..,,,,.,,..,..,..,..,,.. 
mente no pico de Caué. Lá "d d de 

FRACOS E ANÊMICOS 1 
Tomem• 

VINHO CREOSOT ADO 
••SILVEIRA'' 

' 

laprtttdt .. bilo 1U' 

To,. .. 
R .. lriadot 
Bronquitn 
E1crolulote 
Convalescença, 

VIN HO CREOSOTADO 
É UM •• flA,OOR DI!!; S A ÚD E. 

0 mincrio chamado berna- fiança na superior, ª e 
. suas armas e todos se scn-tite - palavra que tem on· I • 

cem gratos ao Brasi • cu11s gem na expressão grega que . - · ajudaram 
significa sangue, porque o riquc2:asá m

1 
tncra,s . 

6 
. 

1 
. _ d a equip - os para a vtt ria. 

~ceai dá a tmpressao e O Brasil pode sentir-se or-
lostas vermelhas n_a rocha - 1 <>ulhoso desse tributo que 
é d e alta qualidade. Ele ºh é f - de ter a ccr-• 1 e e1to e po 
contém sessenta e oito p~>r teza c!cque sua gcnerosiJade e 
cento de ferro, comparaçao ndimcnto contri-. d seu em prcc 
muito favor_avc l. diante os buiram amplamente para o 

Curiosidade 

melhores mmén os do mun- sucesso da causa comum. 

do. _ _ (U. J. B.) 

Os a liados do Brrnl dao ------~-.::..----========;;;; valor aos giganrcscos csfor· ;;;;;;;;;;;;;=llilil!!E!!!!IIBti:!===••it 

Geralmente há em um reló­
gio l70 peças diferenles, para 
construir as quais são ~ec_cssJ­
rlas 2.400 operações distrnlas. 
Cada 24 hs • o pequeno volan­
te, que regula os ~ovlmento1 
de um relógio de alJlbelra, faz 
aproxlmaaamente 432.000 movi­
mentos. Calculando o movimen­
to desse votante, podomosllo~; 
ter que num ano ele. em n 
reta, percorreria a dlslancla de 
4.oOO qultometros 1 

e na Secretaria da Escula, á 
raa Tei,eirs, predio do Sana• 
torio "Azevedo Lima", no Fon- -
seca, de 11 ás lb horas. 

Além do curso da E,cola de 
Eatermagem ser gratuito e em 
rerime de internato, • E, cola 
IDraecerá uniforme durante os 
trh anos de curso. 

NÃO ENCOSTE 

SEU RADIO t . .. 

ços nesse set or. Sabem eles •EJ<====IDG='==I · Ltd 
que. sem metal Je ferro. não rn I b .1. . . Iguassú a 
::;s ~~;~·uv:in;,;,u'":~- se~;- s mo 1 1ar1a , ' 
lhrnces cncr.m em todus o, m eeMVRA 13 VENDE StTlf>S, 
tipo, d, armamentos. w J.>RBOlf>S 13 TERRENf>S 

Bolsai de estudo• são ofcre­
ti411 à, candidata<, por indi­
CIÇlo da Comissão de Seloçlo, 
feia l. 8. A., pelo go,erao llu­
lliacaie e pelo Serviço E•vo.ial * Saide Publica. 

Radio parado estraga mais 
A llADIOTÉCNICA MOREIRA. li. 

Praç, 14 de Ue,embro, 32--Tel. tH, 
di;;; Ge de 111uderno aparelh amento. Orçttmento.; . ~rahs, 

.p di·cos e garantia z:i h.;ulut.1 "º" ~eu~ Hn1.,_1..1~. preço, mo . .. ;:: 

Os solJados, marinhei r os ~ ANADO 
e os avi,dorcs das N,çór s Trator com RENE' GR 
Unidas, preparando-se agora á rua dr Getulio vargas, Ili 

• ., t!I • E DO RIO p2ra as b,ulhas fin 21< e ... e- m ssu· . 
cisivas da segunda guerra IU NOVA lGUA 
'Jlundi,I, têm ab1oh1ta co11· W"f ==' 



p U b I IC 3.5 < aos domingos 

A!:>SINATURAS ANlJNCiOS 

Ano • CrS 15100 f',r,-o f'Ot c-,,,1,m,tn, 
Semeslre . 8,00 I• paRina l'rS 2,~ 
Trimcslre • 5,00 Pag. lnipares l, 
Num. 11,vulso • 0.30 • pares ou 
:-,i, atr4 sado 0,40 indelermlnados Cr$ 1,00 

Publicações a pedido, preço ~or linha: Cr:S 0,60 
Para anunclos a longo prazo, descontos especiais. 

T1Jda ,urr,spond,ncru sobrt a111111cios dtt.:e :t1er t!ir-igula 
a gtrencia desft jornal. 

K. Bernardino .lelo, 2075•Tel. !~O-No.a lruus~ • t. do Kio 

Vida de perigos a 
vida da mulher 

S11j,-ifa conlinunr,irnlt as prrlurbaçMs f,roprras de seu 
uxo, 101110 O sn, apurtlho gm,tal const,tuido d, imf,orta,r/es 
• a 'icuúismnos ,m;ãos CUJUS r,r,gulondudes facrlmenlt. se 
trun$fo,mam t-n1 grú1.:issimos mDlc~, t,m a mulhtr sua vida 
.,,,,,11çadt1 por con•lanlts perigos t prtcisu, pois, tstar sempre 
v,gilu11tt. O ~" fluxo m· nsal é um Vffdadtiro espltho de sua 
s 11ud! mhMO · Y t'f'm ,,gu/onnmlt tm d,a~ urlus t tffl quan­
t1du~t arta snn dorts, colicas, to11turas, en1Dos, ele, _tudQ esld 
bnn. 4\lul !ti apartei tm abundanc,a ou, ao cont_rorao_, d!mi· 
nllido rrrtl(Mlur ou rtturdado tnltlo urgnn f,rovrdenc,as ,,,.,_ 
doa/as. ,1/a, 11ada dt rtco"er a u1tr rt1ntd10 qualquer Os s,ous 
,na/e:; ,Jv dt duas noturnas drfertntts - os que se nram­
fntu,n p,lu ub1mdancia dt rtgrus e lremo,rogias , os que se 
mani(esta,n pela fiJlla, atraso vu dimrnurçdo de rt11ras - e, 
po,,,,nto, tXlgttn r,med,o, difern,lu. o Regulado,- Xat."1tr, 
.,,.n,J,,rdo u e.sas duas naturezas d1fermlts dos males femr­
,rinos, I fab,u;ado ,m r/uus formula., diferentes. o N. 1 para 
o• Cú>Q> d, r,gras abundantes, prolongadas, r,pet,das t he­
Morrag,a, , o N. 2 para os casos ti, faliu Je regras, rtgras 
d11111n11idos, otrosodos oM s11sp~n!jas. l'ortunlo, prrzuda leit,na, 
o R,gulutlor Xavitr N. 1 ou o Regulador X.avier N. 2, confor­
"" u Slu caso, I o remedia u111co e insubst1tu1vtl1 capaz de 
cmnbattr ,jicazmentt e afastar de maneira dtfinitwa os >tus 
"'"lts cu,atn;andO·se a !>alvo de todos os gruvts e tr-aiçonr'os 
P,"l(os qu, ameaçam u sua saude e u sua vida. 

Ouça todas ás tuças-feiru, ás 21 horas, a sua Mayrink Veiga : 

SHOW REGULADOR XAVIER 

E D I T A L COMAltCA DE NOVA lfiUASSÚ 

De publicação de documentos, I• Circunscrição do Registro de 

em proce<10 de lokameato de lmo,·eis 
terra~. como abai,o ,e declara: 

Hen,igue Duque Estrada E D I T A L 
,\/,y,,-, 7 ab,1,ão , C,cr,nio do 
2º Ojicoo , Ojic,ul du R,;:r,lro De iatimaçlo, com o pruo de 
dl ],n(,lt·1h da Ja C.rrcu11~c,1çao 
úa Comu,ca de Nuvu /rruas~ú 
i:.stado JlJ Rw ú~ Junt~r'J, etc: 

30 dias, na forma abai~o : 

F ... z Si.1l1tr aos qu11 " pns,nte Pt!lo pre:,ente edital com o ~r&· 

J\ Te>S oe VREFEIT0 MlJNH:!U>1\L 
- Foram concrd1e1as as ferias regulamc-ntares aos e~tra-­

numcr.lríos; Jos~ Joaquim. Clemenhno José Onofre, João Tor 
res Per~ira e Mariu dt Paula 

- Foram concedidos 30 dias de licer,ça ao luncion.ario 
A lhe rio R,t,eoro da Graça e Ih ida da Rocha Sá. 

- foram concedidos 8 dias de licença para lralamento 
de saude ao funcoonàroo José de Cas1,o e Solva 

- foram c,incedidos 20 dias de licença á prol•. Jurema 
~t:vts Teixeira 

- foram abonados R dias por motivo de casamento á 
luncionárla Salomé Torres, lendo sido autorizada a ret>loc•ção 
de nomt na respe<.Uva ficha. 

- foi admlllda como extranumerári• 111ensal1s1a, para 
exercer o cargo de prnfessnra, Nair de Morais Cardoso. 

DESVAeHE>S DE> PREFEIT" MUNH~IVAL 
7485, Irmãos Costa Lima. 
Pagu• o requtrtnfe duas t,-ansfereP1c1as, uma do uu no· 

m, para Lurz Go11çulves Galo e José Marques, e outra âe Gon­
çalves Guio e josé Marques para o 11ome do requermte, ficun 
do assim o la11çamenlo tm ,rome de lrmtlos Cosia Lrma por 
ler procedrdo assrm na J,ispeloria de Re,rd,,s do Estado. Após 
esses pagamentos, cancele-se os cnrrhecimenlos exlratdos em 
nome de Lurz Gonçalves Galo e José Marques e respectiva cl 
co,renlt, por ja tu sido paga a /rcença em nome de lrmiJos 
Costa Lima. Concedo lambun a rtlevação da multa do urt. 
328144. 

8203, Dr. Cledon Cavalcante de Holanda Lima. 
Aprtsi nle comrmrcaçtio da Dtlt~aciu Rtgionul que poth 

lraf,g-,r. 

7379, F. Moreira. 
Inclua•se a camionel• de pi11ca 16.920 na /rsla de ra-

caonan1ento1 cn,n a cota de camio,,ete. 
126, Maria de Oliveira Almeida. 
Legalize-se ex oficio. 
5852, Nizete Ooes de Moura Sá. 
Cancel,-se o lançamento do p,edio em quesltla feito pelo 

lalíio 706, ele acârdo com o ar/. 214, do Cotligo de Obras. 
4290, Antonio Crisostomo. 
Proceda-<e dt acordo com o rl<m 5 do parecer da Pro­

curadoria. 

4668, Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Pu-
blicos de, D. F. 

Indeferido. ,llanlenlro o despacho de 27-6--U. 
7865, Samy Oenzer. 
Concedo a cola de 5 lrtros nr,nsais. 
7265, Dr. Orlando Moniz Dias Lima. 
Proceda-se d• acôrdo com o parecer tia Procuradoria. 
8067, Humberto Galzolari. 
Em face das v1slorras procetlrdas p, la Inspetoria de 

Trunsrlo, cuncedv a barxu do autn motor 11. 1.853.306, e o li­
ce11ciame11to em srcbsltluiçOo do aull/ lhevrol,t mo//Jr 2.167.362, 
com o _aprouilamtttlo da placa M.67-1, pai:ando o rtslant, do 
fXl>t'CIUO. 

7954, José Faria. 
Jd sn_:do o cumm/u]o tm queslàü licnuiacio no D. F. 

cot1ctdn a lnt,~t·a 11tst~ i\111111(:,pio, pu~undo os 1xncicios ena 
dthztu e stm d1re1/o " rac1011an1enlo. 

8249, Aarão Morais d<• Souto. 
Quilt(-,e prelinu11ar11tt-11le c:om o lltb1/o acusu,lv ~ rela. 

twu uu /1,le 11. 22 tia 1u.1 / w:: Puclrt=. 
80~. Daniel Marlins Monleo. 
/a '-.tllilo O c-aminluio 1"111 qu,,,/ti, hunciado no IJ. r~ 

CtJIKtliu a Ju, nca ,ie,te lJ,c,u: 1/>w • .s ·111 aa,u/u II ruc,u1wmt 11/o, 
pa,:andu o t tqu, rLn'e o, , xnc,cw, "" l'J./,I t' /9./4. 

4~H. Israel . May« Klejnherg. 
Esil't't' tk /wlo, ,,a~ cogilu<.O,, dt~la l'rt /tilur-a, u/1n:,1r 

o ,mot:d ti,, rua .llt11u Barn·:u~ L41J, fiara m,tala, u À"t nc,a 
Arrtcadud,,,a dt ,~,lu .\'1lof>o/1s _,, [tiram /t1los ,-epar~s no 
putí,o a f,td1do df,l'1 J!u1ut1f>tJl,cla,/p,, Por , ,tus ruz/J~s ,r/1vu 
a mullu imposta p,lo uuto j()J;4 .1, (/n,1n1d,, porém u rtquerr11 .. te. pugar " llcrnça du~ obrus tXfl utud11~, que tlevu11 .._,,. ut a­
Iradas p,lu D. 1:. 

DBSP1\eHes De> eHEFE DA DIVISÃõ 
OE J\DMINISTRA~ÃE> 

#J,tul_ vir11n, co,,1 u pru:.,, de zo de trinta di4S, fa~·o -saber á 
dt: _d,a$, que p(Jr purltdr Cw;. eom1,romis:llé.ria abaixo reladoni.l· 
tudw lJummgut!, tórrl? t ~"ª da. atendendo ao qu<• IDl' foi n 
mull~r .A"""''ª (Jroça Cunéa 1uuido por Lucio Mal·hado Gon• 
for~n. dt/>tJS1ladfJ~ ne~t, cor· çaln~ e sua wulLtr, Udila l,f>D.t 
l~r,o, para u drv,du m~c,,,uo, Cion4.·al'Vh, que fica iuti111ada par,1 
n J) lirmus d,.1 /Jfcrtlu Ju n Of'btí' cartono detun o v•""ain••n­
:;s, út Jú .Jr ,t, :.~mh,,, ,11 193] to da.... Vf~'!!lh.çUes atrasada~, soh 
• du Dtutl-1 11. J.U7'1

1 
dr. Jj úe l 1tu, d" t·.u1n:h1.w{)ulu ,1._ ~v..-11.i., 

~lembro dt 1939 o 1ntmm,al ç.,o 1lUe tt\"t, origeUJ n11 vhtuJ.c 
ü Planta e dtmuiç du,um,ntoS do rcstee .. , digo do respectivo 
,,1~t1tJ<,1 O'J úflot·d dr ,uu bro. contrato de ...-u1opro111t1!oo

1 
l:.lll1t d~ 

pr,td1Je,u, u que do,umi,wrum Albtl-tuc.-que ou 5l'lh herdcirCJi '-' 
bJ1rro_ da Luz, !àilo ,w lug.;r •uc_o:.or~ .. , da oual ilíooro a latuat.l 
dtnómtnado JJuttur'tlru, fura r~"1deuc1a. 1,romissân1t cow1,r.i.do­
úu Puuntt,o urbuntJ dutu ci. fil dlb lott!I (!'.1) ;,itv~ na ,1ua.du 
,J.adt, e nfrm,t mdu au norte U do Bilirrtl ½, contrato dt 13 de, 
Com " /;1truJ..4 dt Ftrrt1 C.:tn- wiut;<> dt,. l~t:1~, digo c<.1ot'l'i\lo 
1,:al úo lJras,I. ao sul com a lf('Jhado neste ,·artorio en1 l!i dt­
t.strtJdu ú_e Muciur~uu, uo ~ste llllit;o de l~J'j, a 11~. 1tü du )i. 

'--''~ ª Vila S4o Ju,,:e.dt pro- tru _'6-A, »ob o 11° -i7, devt"d-Ori& 
prud"dt de Manotl /use da da IIUlJOr_t.1.oc~t:11. di;.:o 47

1 
tendo a 

lru: ' Jonqu1m de ()hr.;e,ra i.:01upro1ruu;ar1a se_ limitado a 1-iª· 8172, t\1aercio Lemo~ de Azevedo, 8248, Murilo Augusto 
'-'"1.Ju/ho, e u t~I, com luras ~"~ d~u.zto~oq e tnota e lictti cru Esh:ves da CvsJa; 8208. Lu1i. Lourc:1ro; 8195, Humberto freire; 
11

•
1 i h rd,uos c/t' Lano Al,xi.1n- '-

1
~_110! e c1oquenta c<-11tavo'i • 8190, Joãll d-i Silva; 8282. MMlnho 1h! Sousa Vidal; 8261, Ni-

"'~ l'"J,o5<J. /J,ntro dus cun- (-:J'7l,O). d1. t-ntrad" ~- oui.;t pr~s·. ,colau Cobclai. Pereira~ 8257, Simon l(osembdum. . 1 JrJ11tu,t,1,. ir,.drcadas prtJJttu- taçlo até. :H: de JJuuo de tti:-fü Qmlt1·~t' prrl1mina,ml'11lf. 1 
7 um-."'t' 1015-:t7 m2, de ,.,u:, t os lote-!:i ac,u,a f.u:eudu vart~ dl"J 7777 Bonifacia franc1 a d S1! • 

~·:;J1::;,;,l,4! '::? ;:,,t~~~~! f::1~" !:"':t~::t~·(I. si;··~~ ~:. ~;1~:~c·~:~i10\Jª36· 8~3, i}1 ~ 80;:.· ~,t~r~~ ~~!~:\~n~·rr~~· 
'·

11 tunits d" plunla depo~ilu. i,ro_pritd•du do re~uer~nti•, !·teu 1-·ranç~i ~l 5ti; Ca:~~;~ta 
1
d~r !:;u~~~ª~i;·· ?84_5, Manotl Luiz dé 1 

d'· _A imPu:;,,,,,oc~ do ~ mft. u~.101 a comprominaria ou Keus ro· 824,j L f l I p d Kl!S, 8215, N~hiun Trlguel-
1,naú1J.- ún.,·1rtJv ),tr tJPrtstu- la·rdeir<ii ~ au~uo~tj . const111th 8299_ Ltn'coinª Ro'diigu'(~enta I! Morais; 741Jt>. Avc:hno l\i;:vts; 
t ,Jai ttn carturao, dtlflrLJ do dd1> prhEote edital, 1ot.mad1. para CtrliJtque tr.l u que con!jtar 
1 razo dt trinta duu, a Cúnlar entro do prazo Jet•l t-,ft·tuu O . . . • 

"" ult,m-" publicação dtstt v•gamtin~ recl-w1t.do. 10t, Jh·Da I J 81!~, ~r. Sidney P1nh~1ro Llmo,iro; 8166, J. da Silva Ma. 
Para C(notar fui passa'-"> f.J dt•, const1tu1d1. em wora.,s,-r cao- os untar, 8-17, J:Jrge EI H,u1k; ttii5, Jost da Cunha, 
pr,untt • culrus de •l(ual ltôr celada a rtt5>ecbvt1 avubaiclo ~u ( omn 1tq11rr 
para afixaç4o, publrr,uç4o n~ Htn_rrqu~/J14qu 11 E.strad,, Vt:>a'. 
,,,mu ,,.,, ln Dado , passad" üf1c1al. o dattilograf,•i, sut,1 c-rcvv 
,,,1ta c1Jad6 '!• Nova lguussú , 11,100 

7stad~ du R,o d, Janl'irtJ, a{J~ 11,nrrqu., /.Juqu, Estrml1J \lt~tr ,u, "'"1 dfl mls dt outubro 
dt ,,.,, 1tuv1untoJ1 , quur,ntu 2-.J 
, quat,u. Eu, Henrique Duque I ""• ....... 
E::1lrada Mtyer, Oficia/. u ,ubs vnra º·••v"•••w.•, •• ,,.,..., 
"""' , ª'""°· PARA 
Henrique !Juque E•tr•ú• M<vcr cida;eend.erl, a publi-

3-3 '1.1 e quuse 
t11oto como o eorte. 

OESJ>A~Hos oe eHEFE DA DIV(SÃe 
DE FAZENDA 

Ferre1:1:b\2Jt"\1~.S~~~:.~~~ti~~~ '{sr>•, Sllvlna do Amaral 
Quintlno da siiva Coelho· 8162 H IÁ•lo Jlv ~ L

8
eal, 7455, Jost 

Como r,qa,,r ' • 1 · os athta. 

5580, Francisco Alves Santana· 5948 M 
7787, Leonardo C.:orlelo do Almdd ' 8137 Januel Maria Alv,s; 
7864, Murllo dos Santos Moreira 1

• , osé Mar,a Ouart~: 
Dt/uo, 1l0S l(1'1UJ) tlu m/011t1arfJo 

DESV1H~H6S DE> eHEFE DR DIVISAe 
DE ENGENHilRIJI 

JJ37. Saporilo F,rd,nando; 0959. Francisca da R~ 
Cosia 8ü85 Luiz Marlrns e outros; 7750, Salomão Mtdltl­
oovsky; 7519. Aur. ho Rodriguez Ulanco; _ 7524, Lu,z Alna de 
Oliveira; 77Tl, José Augusto de Matos; ,071, lrlneu ~a COIII 
,\\end:•; 79il2, Bento Prado; 8049, l::dmundo Sanlana; 6911, ... 
nucl Gonçalves; 7154, Sebastoão üomes; 7743, Rosa Ouagt11-. 
ne; 7908, José Alves Pereira; ]1~. Elvora ::.oares de ~ar,at~ 
6387, Luoz Maria Aguotlar; 780;:,, Haodee Martins Mortora; 73a; 
Antonio José Boltencourl; 7550. José Martins; 7692 e 7831, )Gil 
Anobal Fernandes Jardim; 8112, Luiz Rosa da Solva. 

Defi,o 110s t,rmos da mjonnação. 
7494, Manuel da Silva. 
Aprovo a plarrla d, modrficaç(lo do loleam,nto, d1 aclr. 

do com a mformaçti 1 da D E 

zaçtlo. 

7180, Frederico Ferreira da Solva Sar,tos. 
Defira, 110s lermos da informaçao, o pedrdo 

7794. Alzira Martirs de OJ,vclra, 7766, Antonio Oomn 
Pereira; 308!, Humberlo Bress,m. 7597, Eugenlo Beauvallet, 
7703, Josefa Dominguez Lope,. 8119, Nicannr Jansem dos Paa­
sos; 7512. Stela de Queiroz Pinheiro, i416, Franc,sco Pereira 
7221, Allína Maria Caetano. 

(,amf)areça pura prestar esclurecrmenla,. 
7395, Miguel de Almeida Cruz 
Apr,scnte escrrli,ra do terreno em qut esta 

o pretlio "· 467 da avemda Nilo reçanha. 
0090, Ari de Almeid& e Silva. 
},mie o titulo de prof,ritdade do terreno, mande asSÍllor 

o pro1eto de con;;t,uçdo por profissronal legalmente habilitar/o 
a co11strurr e corrija a plu11ta de srtuaçíio em obedrencia ao 
que determma o Cndrgo de Ob,as. 

7788, Murilo Augusto Esteves da Costa, 7281, Dirceu Pi· 
lar Oonç,lves. • 

Legalrze a srtuoçdo tio prtdio nesta Divisão. 

7363, Manuel Pedro. 
Pro,,e .<ua condição de proleldrío. 
7197, Altamlr, Altair. Almir e Jeanette. 
Agu11rde a aprovação do loleomrnlo. 
7946, Tomaz Antonio dos Santos. 
Legoli:e a srlr111ção do pr,dio nesta IJrvisdo ou prove 

ler sido o mesmo conslrnído antes de 1938. 
6606, Odilon de Sousa Brito. 
Apresente o ante-projeto obedecendo as normas estabe­

lecidas pelo Codigo de Obras. 
8251, Ester da Silva Loureiro. 
.Aguarde a solucão do pedido de lransftrencia e j11nt1 o 

lrlulo de p,oprudade do l,rreno. 

1\UTe>S DE MULTR 

Por infração do art. 299, item Ili, do Codigo de Obus, 
foram aphcadas as seguintes multas: 

- Sebastiào Gomes, responsavel pela obra da rua Aure• 
ha, 177, Jo Distrito. 

- Antonio Joso Bollencourt, respc,nsavel pela obra 
rua Nicolau Rodroi;ues, 1740, em Nilopolls. 

1\UTf> DE INTIMA~iie 
o~ a.:ôrdo com os arl , 43 e 47 do Codogo de Obras, fo­

ram feitas as seguonles intimações para a apresentaçAo das res­
peclivas planlas no prazo d~ 15 doas : 

- Yandy Tonoco lllai::alhães. residente na rua .\larechll 
Floriano Pi:1x1,.,lo, 2408, em Nova lguassti. 

C. Barbosa & Irmão 
Bebidas, Cereais, Laticí­

nios, Conservas, etc. 

Comissões 

Consignaçõe• 

Telefone, 424 Caixa Po11tal, 12 

Endereço Telegráfico •Cereai11• 

PRA~A Ili OE OEZEMBR~. Sll 

Nova Jguas!!ti 

Muito vale preve,,lr 
~~acín1 Jntf .. "·ariólíca que "pe 1 ,211:os e Jong 

1
, ma1 tm ,no 

grd Imuniza uu prOlq,:e O Jn J1. 1,,. lllr11s IC 11;:w 11105tr1dll curti 
V uu «.:t ulr,1 1 var11 la ..; o ai.is I V •1,,lnt-'i pt-rlodlt..1 
tr_Im \•as n duraçã ~ s,;a I nu. mpreo qu •lvrr 
n1dai.h: 11 nd, 11lo e b ,11 nnh 10 1,,; de vu1t IJ III 

<Ida NA crande 111 , roa d 
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"Semana aniversário do /1/ CALÇADOS POPULARES ~; 
•l• D' " O Globo'" ·• i 

da Criança'' E C I , 
Não tivemos, ainda, no Mu- • • guassu 

y Ã 
•,• . O Coordenador Anapio Gomes retomou com ener ·'· 
._:.~.··.· g1a • ques tão do, ca lçados popula res, criando doi, t' . :,r,'-. 

seudo um pa~a a ~ e~cola~ e outro r ural. ,pM, 

nlclpio, urna Íl!sta Ião revestic1;, 
de .simplicidade e l.lo plena d~ 
principais preocupações '-' que, 
apesar de tudo, houves.se dad, 
margt'm a tantos comentário~ 
como a que leve o seu tncl!r 
ramen10 ac.s 17 dêste mês. Nà(, 
tt'nlaremo_s apresentar explica­
ções a tais comentários, porqut' 
seria est.a uma mant:ira de st: 
admitir a possibilldade da ex1s 
tenda dos mesmvs. Nao pene­
iraremos, também, no Cdmpo 
das abstrações, para divagar em 
reoria~. as mesmas que são dí-
1as e repetidas, milhares de ve­
zes, nos grandes discursos das 
estrondosas solenidades. Sera 
mais razoavel apresentar, aqui, 
o QUt! de concreto se fez nesla 
simples HSeman_a da Cnança", 
onde não se d1sst>, em altas 
vozes, aquilo que se deveria 
lazer pela fo1mação dos "ho­
mens de amanhã'', mas se rea­
lizou, na verdade, o que ~e 
comprrendeu do que é "uma 
preocupação política verdadeJ. 
ramente nacional". Sabemos 
que dizer Isto é nada. Com­
prtender, ainda, não é tudo· 
porém, realizá-lo, sim. ' 

A fim de comemorar 
ª _passagem de mais um 
antversário de sua fun­
daçfio, :1 Diretoria do E. 
C. lguassú 01·gaoizou 0 
seguinte programa de 
fe~tas pura o proximo 
mês de n0vembro : 

',' bem oAil providencia_ da ~oordenação /: da, que se rece, ::; 
:;: . . . o ~ó com !111~pat1a ma!t ainda com entu"ia!l.mo ·'· 
:i,': tão v1s!vel _e angu_~~1osa se projeta para a massa do~ * 

~onsurido;es 8 pohhca fabril do, calçados caro, oend~ ' • 
:,: d~ es ran ar ~ue com a abundancia de fabrica1;4 · de que :!· 
::: ,~_P_Om~s, e ~,~tema da~ máquina~ de aluguel, ab~oluto ;i: 
.i. ne~sa indu~tr,a, ~6 !-e produzam, por \Í& de re ra ti- ·'· 
::; pus fº calçado, que estã o longe. pelo ,eu preço g d~ ser ;l: 
::: popu are~. ' :i: 
·'· Que .ª medida é de todo cxequivet não resta a ·'· 
·i· tmenor dunda. Os contratempo::- da exper jeocia demons + Dia 2 - ás 9 horas­

Romaria a o cemiterio 
publico, depositando-se 
no Cruzeiro uma corôa 
em memoria dos socios 
falecidos. 

•
:l•.: ram apena · q f b • • ·.,.· d . ' ue os a ncantes não tilm maior lucro em 

pro uzir . aqueles tipos de calçados, e o fuem tão s6 ·=· 
::; por pohh~a parcial de es forço de guerra, fabricando-os :_,!:_ 

:,l: em. quantidades que es tão longe de corresponper a um , 
·,,.· :u~nto das exig!ncias do consumo. A prova dis to nos é ,::_: 

a a pelas fabricas de S. Paulo que, não ha muito, es, 
:;: r•lharam esses calçad_os no mercado e os viram exgo. ::: 
·_:,,•_: ado3 em menos de VJDte t quatro horas. :i,: 

E, aqui estamos nós, iguas­
suanvs, com um homem dentro 
do_ M~nicipio, que, d;sdt! os 
pr11ne1ros cH_as do seu govêrno, 
de tal maneara sentiu o valor 
do pr_oblema da criança, que 
fez dele um dos psimordia,s de 
sua vida administrativa. 

Dia 5 - ás 16 horas­
Futebol: Iguassú x Ban­
co Borges. A's 20 hs., 
domingueira. 

Dia 12 - ás 16 horas 
-Futebol: Iguassú x Flu­
minense F. C. (amado-
1·es). A's 20 bs., domin· 
gueira. 

Dia 15 - ás 20 horas 
- Festa civico-artistica. 

Dia 18 - ás 20 horas 
- Bataquetebol: lguassú 
x D. L E. A's 22 bs., bai­
le de aniversário. 

Que diremos das tscolãs 
alasladas do cenlro, cujas por'. Dia 19 - ás 10 horas 
las reabertas receb<ram deze- _ Festa de confraterni-
nas de pequemnos 1á c<·mple-1 • V 
tamente esquecidos? zaça? dos eteranos e 

E d•s reformas na maioria Cromstas Es p O r ti vos : 
dos predios onde, sem qualquer feijoada e futebol. A's 18 
especie de conforto, funciona- bs. simultanea de xadrez 
vam escoras superlotadas dês- ' · 
ses a quem, hoje, dedicamos 
discursos e semanas? 

Dia 26 - ás 16 horas 
-Futebol: Iguassú x Es 
perança F. C. (de Fri­
burgo). A's 20 bs., do­
mingueira. 

E que havemos de dizer do 
belo ed1f1cio da ••Esrola Pro­
fessc-r Paris" que conta aos 
que J;l foram a história de uma 
sala pequenina com dezessete 
carteiras para uma média de 
setenta crianças? •.• ... •.""a•.•.•.•.•e,•.•.•a•tJ'A•.-.•J'.-. 

Que espec1e de vida têm es-, 
ses cerebros onde são geraoos dedicados, que ouviu, na sala 
os comentários da natureza dos de aula, a preleção singela de 
que se fizeram ouvir durante a sua professora de classe, que 
Seman, da Criança? Onde O se confraternizou com outros, 
espírito de colaboração que é de outras escolas, participando 
ess~nc1al para que se r~aHzc da mesma merenda e, dive!tln­
mu1to? do·se juntos, na mesma alr:gre 

"Aqueles que amam a sua passeata, sentiu, embora sem 
terra e a sua gente, que: traba- compreender bem a razão, a 
lham e acumulam fortuna, eslão 1mportancia que há escondida 
convocados a colahorar com O em cada uma delas? 
l'o1er Pubhc'> na obra de pre- Por que estragar-lhes • festa 
paraçc(,., ..:as nov:1s gc:raçõcs ... com as nossas incompreensões, 
O Governo N·cion,I ,e propós cem as nossas questões subje­
nes~e sentidn um-a c:mpanha tivas, pessoais? 
que reclama u c ,,ncurso ele to- ContudO, a criança nossa te­
d?s''. Sã palavras do Che fe ve a s ua semana. Mais ainda, 
da Naçã, em c<>,, programa porque podemos afirmar, com 
administrativo lJ prl blema da base, que, com a administração 
lntancia e dcs ma1ore~. do dr. Benio Santos de Almel-

1-'or que não nos asse c,arm s da, o ano de 1944 foi, em No­
ao 1ub1to \la criança 1guassuana va lguassú, o Ano da Criança. 
que se s, ntiu bomenageada, 
com os Sele dias que llle foram AZALÉA MALDONADO 

Agencia Chevrolet lguassú -ru1 • ~ Pneus, peças e acessoric,s 

João R. Cardoso 

COLOCAÇ.~O DE GASOGêSIO "GENERAL MOTORS" ~ 

--~ U A -~--~!: -~ :~~;~4-; E S T-~L--2_~:J 

C Agora, . dada a firmeza com que costuma agir 0 
·} oronel An_ap10 Gomes, tudo leva a imaginar oue os cal- ::: 
:,l: ç:dos de. tipo popular não sejam fabricados apenas em ;l

1
; 

a guns milhares e, simf ás centenas de milhares que 
::: tanto será necessario para o trabalho do interior' ou do ::; 

•
{.· campo e, sobretudo, para a infancia e juventude das ·'· 

escolas de todo O Brasil. •• (A. N.) -;, + y 

·ií;~;;d~ R~;d~i~ 1 o s~~~ · ~~~;;' 
Iligest" de velho 

Já estamos de posse do exem­
plar da edição de outubro da 
excelente revista cujo titulo en­
cima êste reg,sto, fato que de· 
vemos a mais uma gentileza 
do seu distnbuidor geral para 
o _Brasil, sr. Fernando Chlna­
gha, cujo escritório tem sede 
á rua do Rosário, 55-A, no Rio 
de Jane1ro. 

O número de outubro de "Se­
leções" con~titue uma atração 
a. ma_1s na 1a_ célebre gama de 
vitórias de 1ao original públl· 
cação, reunind~, em magistral 
trabalh_o de sinlese, os assun, 
tos mais variados no fundo e 
apresentados da forma discreta 
fina_ e escorreita que já no~ 
habituámos a admirar no de­
correr _da vida de ·•Seleções". 

Assim, como leitura úlil e 
sobremodo proveitosa, encon• 
trames na edição em foco, en­
tre outros, os seguintes traba­
lhos : "0 multiforme p O d e r 
curativo do sangue"; "Argúcia 
dos animais",· "0 peixinho 

Só se tem variola uma vez. 
Essa, a re-gra geral muito ver­
dadrira. Mas, entró as exce­
ções é conhecida a do rei Luiz 
XV, da França, que morreu da­
quela doença depois de con­
traí-Ja pela terceira vez. 

Mesmo tendo certeza de que 
já foi acometido pela varlola 
ou o alastrlm, submeta-se á va. 
clnação antl-vario1lca.-SNES. 

dourado do rei kalakaua"· "A 
voz da américa latina"; "Í=>ode 
prolon6ar,se a juventude?" 
por Paul de Kruif; "Um lmpé: 
rio por uma pectlincha"; "Até 
logo, meu filho", por Edwln 
MUiler; "Assim vive o homem 
mais rico do mundo'', por Er. 
nest O. Hauser; "Então, você 
não a e r e d i ta em reza ?".' 
HAdeus, Sam, e bôa sorte"; 14A 
Invasão" e Seção de livros : 
"Feiticeiro no apogeu'\ p o r 
Jean Burton. 

... ,.,, --........... .,._ . .,._._._. ... .. ,..._._.,.,,w &"f.J'f, 

Balancete da Ret:eltl!J e D••P••• 
da e. e. lguassú duránte o mtb 

de setembro de 1944 
Despesa 

Despesas feitas durante o mês . 
üepositos no Banco Industrial durante o mes 
Saldo em caixa 

Receitill 

c~ntrlbulçõcs rec. ~urante o mes 
Votação para Rainha da Primavera 
Recibo de um titulo patrono 
Saldo em caixa no mês anterior 

DISPONIBILIDADES : 
No Banco Industrial Brasileiro S1A. 
Em nosso poder (Em caixa) 

Nova fguassú, IO de outubro de 1944. 

Lafayet/1· do Nascimmlo - Tesoure iro Geral. 
1/o,w,ino Sousa fumar - l". T esourd r o. 

Visto : Mdrio Uuimarâts 

Cr$ 5.639,30 
4,450,00 

555,60 

10.644,90 

Cri 3 555,00 
• 4.843,20 
• 2 000,00 

246,70 

10.644,90 

Cr$ 4.637,10 
555,60 

5.192,70 

Presidente . 

OFICINA MECANICA r1\~~~~:~,~~~~Ã7 
Reforma de autos em-9eral-Pintur2s,opous e Preços buatissimos - E rtr<g» , domicilio íl 

• mufamento<. _ Con·ertos de B>tcrias diversas íl Alberto Dias Mourão ~ 1 

:~E:.~ D~ M~R~.~-Tel~~!,.~g~~~:~:;,~i:~ 1~ :~:: Pmüa, IS5:~~NDA -~. F~~: -E. do Ri:J, 

CAÇA COMARCA DE NOVA tllUASSÚ 

I• Circunscrição do Regis tro de 

lmoveis 

Por CÉSAR TORRACt\ E D I T A L 
e açilldores 

I QUillSSUillnOs 

O esporte da coço •ncontrou 
•m . No~o·lguassú wm número 
con11derovel d e ade p t o s. 

Nada menos de uma centena 
de . eoça~ores, prati.contes dos 
ffl~1.' varia_dos modalidades cinc­
get1co,, vive ne sta cidade don· 
d o expansão ao e xercício do 81, 
porte d e Nemrod. 

• Entre i les encontramos não 
so os apologistas do uso de cães, 

mos do pios e 
ainda, os coçado~ 
res escoteiros, ou 
m • 1 h o r, oquiles 
que enveredam pe­

lq moto parando oq11i e ali à 
••P~~a do animal silvestre, sem 
auxilio dos cães amestrados. 

~•!•n:ios assinalar, o indo, a 
e,uitenc,a de inúmeros matilhas 
que podem, sem favor algum 
ser citadas como O fina-flor d~ 
r~ça canina. Esses ouxiliores de­
sinteressados contribuem de ma­
n•iro decisiva para O ixito dos 
caçadas. 
. Os cinegetos iguossuonos pra­

ticam com afinco o esporte,dos­
re is. Peno é qwe as motas este­
jam sofrendo enorme devasta­
ção, fato êst• que ocasiono o 
fuga do caç:o poro regiões lon· 
ginq~Gs, onde o souêgo pro­
porc1onado pela ausência do ho­
mem lhe permita viver trqnqüila· 
mente. 

No entanto, o-pesar-dos in· 
convenientes citados, o i n d a 
exis_tem muitos porcos, veados, 
capivaras, pacas, cotios, mo­
c11cos, inhombús, jocús, morre­
cos e outras espécies founisti­
cos que f.::1c1Jlfam aos coçado• 
res momentos de intenso emo· 
ção, vividos nas matas limitro­
fes do Município. 

E esta enorme classe define 
muito bem o esporte iguonuano 
porq11e, antes de tudo, o caça­
dor é um bravo sempre pronto 
a enfrentar os surpresas, os em­
boscadas que surgem a cada 
posso no receuo do Roresta. 

A venotória está, pois, muito 
bem representada em N o v a• 
lguauií • saa prática foma vul­
to, dei•ando antever a possibi• 
lidode do organização de um 
clube do gênero, em futuro não 
muito distonte. 

Veneno de cobrill;,. 

De inlil1)açllo; com o prazo de 
30 dia~, na forma abah.o . 

Pelo presente Edita] com 0 
prazo de 30 diu, faço ~~l>er ªº" 
compromissarios abaixo relaciona.­
do:,, atendendo ao qoe me (oi ri:­
querido por Locio llacba.do Ovu• 
çalns e .:ioa mulher Odila Lent. 
Gonçalve!i, qne ficam intiwado::> 
partt. oeste cartorio efetuar o pa. 
game11te das prestaçõu atrasada, 
s ob pena de cancelamento da aver~ 
b_ação que. teve origem uo respce­
hvo co~trato de compromisso · 
Hortenc1a Sa.ntos, ptomis.saria com­
pradora dos lotes 6 a 20 e 41 a 
~ da quadra "B" ' do baino '1º 
contrato n. 1.159, averbado n~ 
L1vto 8 B, lls. 281 ~. sob n. 111~ 
devedora de CrS 5.351,20, cor: 
responde~tes a 21 prestações aua­
sadas e Juros contratuais. M.iriam 
Marcuza da Silva, promissaria 
compr.dora do lote 8 da qnadn "e: do bairro {0, contrato n. 
1.2G5, averbado no Livro 8-B li• 
281 v. sob n. 194, dOTedori: d~ 
CrS 1.002,80,cornspondentes a 2.J 
prestações (ltrasadas e jnros con­
tratuais. M.iria.m Marcoza da Sil­
va, promissarie. compradora dos 
lotes 4, 5 e 6 da qoadra ".M" ,lo 
bairro 4 .. , contrato n. 1.260, aver­
bado neste cartorio no Livro 8.B, 
fls. 281 v. sob u. 190, devedora 
de CrS 1.491,30. correspondentes 
e. 21 prcstaçõe::; atrasadas e juros 
contratuais. Sev~rino Raml)s al­
ves da Silva, promissario corupra­
dor dos lotes us. 1 e. 5 da qoa· 
dra -e:, do bairro 4°, contrato n. 
1.206, averbado neste cart-0rio, no 
Livro 8-B, !Is. 281 v. sob n. 193, 
devedor de CrS 4.115,60, corre,­
!)Oudentes a 25 prestações atrasa .. 
das· e j11ros contratuais. 1.'odos 
estes terrenos fazem parte do 
"Parque João Pessoa", situado 
na Estação de .S.osario, 3° Distri· 
to do .Municipio de Dnqne de Ca· 
:xias, propriedade do rcqoerentf'. 
Ficam assim os comproruissari,,s 
constantes do prese,nte Edit.al iu­
timados par, dentro do prazo ll·· 
gal efetuar o pagamento reclau.•· 
do, sob pena de, constituido eui 
mon, ser cancelada a respcctiv" 
averbação. Eu, Henrique lJuque 
J:..stradu lJiyer, Oficial, o dac· 
tilograíei, subscrevo e assino. 
Henrique Duq~ Estrada ,lfty. r 

2-:l 

,.. " ft -·· -,.. 
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E. O. Igua.ssú 
Há seis anos que o Sftvlo • 

França é caçador e vive perse- RESUMO DOS ATOS DO SR . 

~u;fadd~ ªim~~tlas sem nunca ter PRESIDENTE: 

Num dos últimos dias, êle foi 
visto no Campo 
de Santana, imó· 
vel, com os olhos a.~1, . 
lixos em determi- · . 
nado ponto. 

Aproximamo-nos 
para saber a causa daquel<l êx­
tase do Sllvlo. O rapaz baba­
va-se todo, admirando com in­
veja as cotias que lá se encon­
tram ... 

VENENOSO 

eillmlonete 
Vende-se uma Ford Baby, que 

faz 240 K. com 20 litros, toda 
de aço, fechada, licenciada para 
este ano, em multo bom estado. 
folormações na Oficina de Ra­
dio, á 1-'raça 14 de Dezembro, 
32-Tél. 127. 

a) - Conceder, a pedido, d•· 
miss~o do quadro social do De· 
putamento Feminino à sta. Ad1· 
léa Costa; 

b) - agradecer o oficio en• 
viado pelo Aços Finos .P. C.; 

e) - con'fidar o Esperaal:a ~­
C de Nova Fribtll'go, para ruh · 
z;~ uma partida de futebol uo 
proximo dia 26 de novembro; 

d) - àrqaivar o oficio eoria• 
do pelo E. C. Nova Cidade, • o 
t,oletim oficial n°. 25, do. LW, 
depois de cieute a Dire,il.o u• 
Esportesi 

e) - realizar no proxiwo dia 
29 (boje), As 20 horas, uma do· 
miogueira dançante. 

Nova Iguassi\, ~!-X-19H. 

~·LOR!A:SO PEIXOTO DA 
Sll, V A - 1 ° Secretário. 

A Teso~legante 
J. A. Santos &Pimenta Ltda. 
VISTA ROUPA OA TESOURA ELEGANTE 
Confecção e J 12 confecção sob medidas 

Roupa de Luxo a Preço• Popular•• 

Alfaiataria moura f leuaore 
TRAVESSA SÃO MATEUS, 157 

NJLOPOLIS - E. DO RIO 
A' VISTA E A PRAZO PELA •AOOMA• 



AMPARANDO 
d )dvoura do algodão 

o., "Di•roo Cuioc,", do Rio: . 
Kevci1e·« d• r.u,, ,lt• ex,,rr«ão e.:ondm~• o bt• 

:a ·.ab1 de .a,>1nar o Pr:,1Jente l epu llJ. :b~~ 
0
q::~.,~i•mento ·Ja »fr• d< ,lgodão de •f4·1945. 

Tanto ,omo o ,afi, o ~lgodão comt11ue um• ., vigas 
menus d• noua e.rrutura ecooom,c•. N• p.uu das 00$· 

• 1 /igura em sr••uodo lugar. Essa rde· as rxporu çoes e e · " . 
rcncia I, ,uhc1t n rcmente exrremv~, para_ ?'.'Prn"r '!'d'º 
res comcodrios sobre o acerto .,. P•,tr1'!t1CJ provi _en· 

· c•b• Je adotar o chefe da Naçao. Dando ins-cu que a ·1 • 
u uções normativa, ao _Banco do Bra>1 , para por cm 
pritica, prla su• Cumra de Credito Agn~ola e Indu,­
tri•I, 0 financiamento d• presente safra_ e, ainda, dos rc­
mane,ccnres Ja ,afra de 194; 1944, o diploma e~ ap1eço 
revigora disposições anteriores, se_gundo a• qua1_s _os la­
vradores deverão r eservar área equivalente no ,e,101mo a 
aoº'o da árte algodoeira l scme,dura de ce~eaa. P«::ei­
tua O decreto que só ser.i conc,dulo 6nanctamcnco para 
algodões da ufra de 1944-194; quando produ~1Jos _por la­
vradores que tenham preenchido aquela tx1gen~1a legal. 
Aos qoe não provarem. ter s,m,a·to com cereais a ~rea 
equivalente a zo% da arca total de su» lavou~as, além 
d e perderem o direit o ao financi,ment?, 6carao pro1b1-
dos de adquiri r sementes para o plantio_ no su~m~uente 
a no agr ícola, a n ão ser em ca!cs espcc,ai,, a cnten ~ das 
au toridades competente,. Como é de facd percepçao, o 
decreto cm apreço rem uma dupla 6nalidade, qualquer 
delas da m ais alta expressão economica. Amparando a 
l.voura do a!godão, o zelo do d1de do Governo se ta7 
sentir do mc,mo modo, no intentiv•r o aprove112men10 
retal 

0

da cerra J e modo a assegurar maior abundancia da 
' ' produçãc cereali,u, o que tanto se I essente o pai;, nesta 

grave emu gencia de guerra. - (A. N .) 

NAS MÃOS DE DEUS ... 
... um.a, b oa. colhei ta. 

míldemcnte a Deus que lanças­
se suas bençãos sobre a terra. 

DA LAVOURA 
FUNDADO EM 22 DE MARC:0 DE 191l 

,-~-U_X_X_\_11_1 _______ ~_11_\_A_l(J_U_A-::'i-::S-;:C-!E tado do Rio) DO~m-lG~ OE OUTLBRO DE l9H 

Os preceitos 
do dia. 

5ómer.te a vacina ronlra a 
varlola c.-vita com srgurança, 
qu,· o individuo c"ntra1a rss:i 
LI o e n ç d ou o al;1strim. Nos 
Centros de Saúde faz se, gra­
tu1tamc:ntc, a vacinação anti va .. 
nó11ca. 

A vacinação anti variohca é 
o meio roais seguro d~ se cvl • 
1ar a varlola e o atastrim. O 
·solamento do doente e os cul· 
Jadõs de profilaxia conslltuem 
.,penas medidas complementa 
res, pois a doença pega desde 
ns pr1mdros sintomas, até an­
tes de qualquer man1feslação. 

A varíola começa bruscamen­
te, com dõr de cabeça, dores 
pelo corpo, vômitos e febre ai· 
ta. Dolj a três dias depois, 
surge uma erupção consllluida 
por pequenas manchas do lama· 
nho ~e um gão de mi!ho, 11· 
geiramente salientes e de colo­
ração vermelho-pálido. 

A varíola é causada por um 
v i , u I filtrável. Extremamente 
contagiosa, passa do doente ao 
são diretamente (contágio dlre• 
lo) e por meio de objetos recen 
temente contaminados (contágio 
indireto). 

SNES 

da terra 
é t r aba• 

r,y.;.--.J.-:-. c-:,,..-:,..-,o--~~~-~=-=-:-: .... .r:-:---:--:-:~-:-:-:-.-:-~-:-:-~~.i:-:-:-:-:...-.-: .... .-:--: ... ,,,.., 

'i' l l Vista uma camisa da AI- 1. 

;;-

jj faiataria Globo e orgu-.,. 

il lhe-se do seu bom gosto 
.;. 
{: Faç,1 hoje mesmo uma visita á 
·,· 

i Alfaiataria Globo 
\li A maior e melhor casa ele Nova Jguassú 
·,· ·,· ·,· ·,· ·,· Rna Marechal Floriano, 1968 :;: 
::: TELEFE>NE, 280 - Nesta cldadl! , :,: f. 
·~ .. :,.,.:-:r:-: .. :-: .. :,.,.: .. :-:-:-:-:-:--:--:w:-: .. : .. :..:..: .. : .. :-:-:,..: .. ~ ... : .. :,,.;.: .. x,...:,..:-:.-:-:-:-: .. :-:-;..;.-r..-:-: -:-:-:--.-:-:-:-.__....,...,,.~ 

A S kguminosas sã0. ávidas I Nossa exportação OS tipos preconizados de nr-
de potassa e por isso re- , duras p ,r excefencia para 

compens~m altamente as adu- A exportaçiio brasileira Ia~ aves sAo os agriões e ~• e1-
bações, porque estas lhes au- no mê, Je junho ele , 944 p1nafres, noladamenle para pln­
mentam, de um modo apreciá- sornou 820 milhões e 887 tos. Atem de v,tamlno~s como 
vel, a produção. Muitas vezes outros. que ma,s o se1am, !ti 
as leguminosas não dão colhei- mil cruzeiros abaixo da ex· uso evita e faz prescindir do 
tas remuneradorns e a causa port>ção de maio, que atin- emprego de loda<los. 
deste rnsucesso é igualmente gira Cr.S 968.02C.ooo,oo 
devida á falta de potassa no 
solo. 

E M 1943 exportámos ... 
6 677 2o9 quilos de fari­

nha de mandioca. 

~anto á importação no 
refendo mês, regiscou-,e unia 
das menores em valor, pois 
somou apenas Cr.S ..... 
481.351.000,oc. 

A PRODUÇÃO de casu· 
los do b,cho da ~êda 

possivelmente atingirá no 
C'>rrente ano Cr.S .••.• • 
200.000 oco,co, rquivalentc 
a 4.ooo.coo de quilos. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
O IIIIA/OR ESTABELECIII/IEIITO DE CRÉDITO DO PAi• 

Praça. 14 de D e zem bro, 9 8 · Nova. lgua.ssú - E . do Bio 
Atualmente fala-se na agri­

cultura l>r.lo quanto em indus­
lna. A palavra é sign!licallva. 
Co&tum•- se dizei que os pés do 
•1~1cu11or amassavam o solo· 
hDJt.:, porém, O agricultor pode 
faz~r dt um escruorio a maior 
parte de seu seiviço agricoia. 
Tiplco dos 1empo1 atuais e 0 
!>to de q~e muitos progres,is­
las agricultor~~ nunca haviam 
aldo treinados como tngcnhcl­
ro • nào é ~. surpreender que 
dir1J1m suas fazendas como Ili: 

as mesmas fossem "bricas. 

fellzmrnk, n1 ·ssa noção so­
bre o maravllhos(•, ap~sar de 
haver talvez dimrnuido, esU 
muilo longe de desaparecer Os 
agricultores podem ser muito 
mais e:xpe:rlmentado~ que !itU1 
pais, mas são poucos os qul• -, 
não agradecem a Deus uma bna I 
colheita. E que t isso senào 
um tácilo reconhecimento de 
que, apesar du todos nó, ser­
mos bastante tsperlos na tare. 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) -End. Tel.: 11Satélite" -Caixa do Correio, 3 
Condições para. as contas 
eom juros , -nn limite 
Populare'I (limite de Cr$ 10.OOO,UO) 

de depósitos: 
!t 11

0 aa (rt'li 
4 '1/., 11.8.( 

n las lint>sJ . ) 
) 

la de fazer crescer duas folhas 
onde anteriormente e I e sei a 
apenas uma, ou mesmo nenhu ~ 
ma, existe ainda um milagre i 
no simples lato de ciescer qual­
quer folh3. Nem n1esrno 05 
adubos qulmico-.. podem por sl 
sós fazer com qu, a. plantações 
dem uma colhella completa 
~!~s."lnda fica na, màos de 

De lato, • industrlaiizaçáo da 
a1'rlcuilura é um lato estabete­
cido. A ciência também tomou 
ª gri<ultura a seus cuidados. 
Se o fazendci:-? ducobre, por 
exemplo, que ~ua plantaçlo °'" 
ll ••n:lo prejudltada pelo joio 
lá não põe mais a rulpa no~ 
~••u tsp1rltos, Preh:r~ polvi­
lb,r á<Jdo 1ulfúrlco sobre a 
plantação. Ou, quando cxlile 
em stus camp ... 1 uma arca obstt­
n1darn,11tt improdutiva l~va a 
lt·r,a a um laborator;o para 
ex.dn1lnã-1a e age de acordo 
com os conselhos do cicntlita. 
Se d<!:iCObrir • por outro lado 
que li retirou muito d> terra' 
ti,: nlo a de1xa arroteada, co~ 
mo o leria feito stu pai e pro 
cura rndhorili-11; melhora sua 
qualldade, cc.,m o emprego de 
adubo, quunh:01. Aeslni de 
m,I e um1:. maneiras. a ciência 
e a mecan,zaçlo estão auxlllan .. 
do a de,fazu aquela maldlçlo 
que, quando Adio foi e•pulao 
d,> Edcn, laoçaram sobre todoa 
o, que culttvavam a lcrr, . 

A ·s í· F I L I S 
t U .. A DOlftifçA eiu.vl••1 ... A 
MUITO .,._t111•oe.a P'A114 A P"A• 
MILIA K ~4fllA A AAÇA,. COMO 
UM 90MI AUXIL.IA" NO TIIATA• 
MU,CTO ob•• GfltAHoa l'\.AQll:LO 

u•• o 

1nn1,1111:11rn11i1:1:1 
A elPlU. - Jl#ftUOITA aoe 
lt<4CIMUMPOllti&A.a, 't"Ad COlitO. 

Limitados (limite de Cr.S 50OOO.OO) 
Vrazo Fixo - dt> li mei;es 

- de 12 meses 

:-l u o a a. ( 
-1 uij a.a. 
5 'X a.a 

P'RJ\Ze FIX0 eeM RENDA MENSAL 
de li meses 3, lt:! ¼ a.11. 
de 12 meses 4, 1J2 ¼ a.a. 

DE AVISO Para r"tiradas (de quai~quer 
qu,1nllas) med1ontt' aviso 
pré1·iu. 

NOTA '\,·sta conta, o depub1tante retira 
11 renda, mensalmente, por meio 
tle cheques. 

ele ao di~~ 
de tiO dias 
d" 90 dias 

;;, 

4 
l.ETRAS 1\ P'RÊMle (sujeitas a sêlo proporcional) 

eh· li mese,; 
de li! m.ises 4 ¾ a.a. 

5% a.a. 

![:! "o /l.:l. 

4 'X, :1 .:1. 

1 J:! o .·.a. 

Faz, nas melhores condlçõet1, tôda• a• operações bancária• 
gobranças - Transferências de Fundos. 
E e'lcont~s de letrnH, s,iques e chequei; sôbre ,•sta ou quaisquer outros praças. 
E. mpréstrmos em cuntaN correntes com eauçllu de duplieatas 
., mpré!ltlmos em ll!tras hipotecária'!. · 

~réd1to 1\qricola II longo pn ,. erédlt v. - - tzu, sou u gar11ntm excltthiva du fruta. 0 ccuar,o II l,i ng_. 0 J>razo para custeio de c,· ·111,.~,, oq111st·•·ão l ·' d 
recr1açlio etc , " , , y I l' g iuo pura engor •· 

~1~ll.C!od1~,ºe lndusti;.ia1 para a c~mpra tle matérias prímus 
º y u mRqurnuno. " l' reformus, aperfeiçoamento e aqui 

S,w aten_di1los, com a maior J>resteia, todos o . . . - . 
rntJr<' c1 rnisipier op.,ruçõei; d e t.. 8 pe~ulos de rnlormaçoes e esclurec1men101 

a 
1 

ª nr e rro d., '--'fÔclito AgrfcoltI e Industrial que se 

\\u, mesmo o mala progrea 
ah,ta agrtcultur precisa deixar 
muita coisa por conta de Ocua 
E 1n certa ocasllo, liso era lrii.n• 
c,1,meote reconhecido. o, ht.•• 
m ns fa.tlam teu trabalht"i no 
campo rta mdhor maneira pos .. 
11 V I e em sr~utda pediam nu-

6[ 
"EllllR DE NOGUEIRA • 

C.ONHaClDO Hl U ANO• 
WIINOll:-U ... TÕOA PAMt• 

e 111 em pleno runc1onamento. ' 

1 

,1qcnclas em todas a i • 
!I cap tais e principais ddades do Brasil 

eorre,.pondentes nas dem•is e em &,--· ~~--~- __ •. ___ . _... todos os pai ses do mundo 
....... -~..-_-----~ ... .,~_,,._,.,,,_,...,,.,_,.___.._ - - - --... ~..-.........:.:,-;:;.:·.:·:.::-:.::·:.:·:;:.;..:;:.::~111:1111111•·· 
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